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‭projetos‬‭pedagógicos,‬‭no‬‭desenvolvimento‬‭e‬‭na‬‭avaliação‬‭da‬‭Educação‬‭Profissional‬
‭Técnica de Nível Médio.‬

‭CAPÍTULO I‬
‭Da Natureza do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  da Bahia‬

‭Art.‬ ‭3‬ ‭O‬ ‭Instituto‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação,‬ ‭Ciência‬ ‭e‬ ‭Tecnologia‬ ‭da‬ ‭Bahia‬ ‭(IFBA)‬ ‭é‬
‭uma‬ ‭autarquia‬ ‭de‬ ‭natureza‬ ‭jurídica,‬ ‭detentora‬ ‭de‬ ‭autonomia‬ ‭administrativa,‬
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‭humano,‬ ‭politécnico‬ ‭e‬ ‭omnilateral,‬ ‭na‬ ‭perspectiva‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral‬
‭subjacente ao projeto histórico de identidade da Rede Federal.‬

‭CAPÍTULO II‬
‭Dos Marcos Regulatórios Legais‬

‭Art.‬ ‭2‬ ‭As‬ ‭diretrizes‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭do‬ ‭Instituto‬
‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação,‬ ‭Ciência‬ ‭e‬ ‭Tecnologia‬ ‭da‬‭Bahia‬‭(IFBA)‬‭estão‬‭fundamentadas‬
‭nos marcos regulatórios legais (amplos e internos ao IFBA) especificados a seguir:‬

‭I.‬ ‭A‬‭Constituição‬‭da‬‭República‬‭Federativa‬‭do‬‭Brasil‬‭de‬‭1988,‬‭que‬‭determina‬‭que‬
‭a educação é um direito de todos e dever do Estado e da família.‬



‭II.‬ ‭A‬ ‭Lei‬ ‭nº‬ ‭9.394,‬ ‭de‬ ‭20‬ ‭de‬ ‭dezembro‬ ‭de‬ ‭1996,‬ ‭Lei‬ ‭de‬ ‭Diretrizes‬ ‭e‬ ‭Bases‬ ‭da‬
‭Educação‬ ‭Nacional,‬ ‭em‬ ‭especial‬ ‭a‬ ‭Seção‬ ‭IV-A,‬ ‭que‬ ‭trata,‬ ‭precisamente,‬ ‭da‬
‭Educação Profissional Técnica de Nível Médio.‬

‭III.‬ ‭O‬‭Pacto‬‭Internacional‬‭sobre‬‭Direitos‬‭Econômicos,‬‭Sociais‬‭e‬‭Culturais‬‭(PIDESC),‬
‭cujo‬ ‭Brasil‬ ‭é‬ ‭signatário‬ ‭desde‬ ‭1992.‬ ‭O‬ ‭referido‬ ‭marco‬ ‭jurídico‬ ‭internacional‬
‭preconiza‬ ‭em‬‭seu‬‭art.‬‭13,‬‭§1º.,‬‭o‬‭direito‬‭de‬‭toda‬‭pessoa‬‭a‬‭uma‬‭educação‬‭orientada‬
‭para‬ ‭o‬ ‭pleno‬ ‭desenvolvimento‬ ‭da‬ ‭personalidade‬ ‭humana,‬ ‭para‬‭o‬‭fortalecimento‬‭do‬
‭respeito aos direitos humanos e liberdades fundamentais.‬

‭IV.‬ ‭O‬ ‭Decreto‬ ‭nº‬ ‭5.154,‬ ‭de‬‭23‬‭de‬‭julho‬‭de‬‭2004,‬‭que‬‭regulamenta‬‭o‬‭§‬‭2º‬‭do‬‭art.‬
‭36‬ ‭e‬ ‭os‬ ‭arts.‬ ‭39‬ ‭a‬ ‭41‬ ‭da‬ ‭Lei‬ ‭de‬ ‭Diretrizes‬ ‭e‬ ‭Bases‬ ‭da‬ ‭Educação‬ ‭Nacional,‬
‭determinando,‬ ‭dentre‬ ‭outros‬ ‭aspectos‬ ‭relevantes,‬ ‭a‬ ‭premissa‬ ‭da‬ ‭articulação‬ ‭de‬
‭esforços‬ ‭das‬ ‭áreas‬‭da‬‭educação,‬‭do‬‭trabalho‬‭e‬‭emprego,‬‭e‬‭da‬‭ciência‬‭e‬‭tecnologia‬
‭para o desenvolvimento da educação profissional.‬

‭V.‬ ‭O‬ ‭Decreto‬ ‭5.840/2006,‬ ‭que‬ ‭concebe‬ ‭o‬ ‭Programa‬ ‭Nacional‬ ‭de‬ ‭Integração‬ ‭da‬
‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭Educação‬ ‭Básica‬ ‭na‬ ‭Modalidade‬ ‭de‬ ‭Educação‬ ‭de‬
‭Jovens e Adultos (PROEJA).‬

‭VI.‬ ‭O‬ ‭Decreto‬ ‭nº‬ ‭6.302,‬ ‭de‬ ‭12‬ ‭de‬ ‭dezembro‬ ‭de‬ ‭2007,‬ ‭que‬ ‭institui,‬ ‭no‬ ‭âmbito‬ ‭do‬
‭Ministério‬ ‭da‬ ‭Educação,‬ ‭o‬ ‭Programa‬ ‭Brasil‬ ‭Profissionalizado,‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭intuito‬ ‭de‬
‭estimular‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭médio‬ ‭integrado‬ ‭à‬ ‭educação‬ ‭profissionalizante,‬ ‭valorizando‬ ‭as‬
‭formações‬ ‭científica‬ ‭e‬ ‭humanística‬ ‭que‬ ‭podem‬ ‭ser‬ ‭desenvolvidas‬ ‭de‬ ‭modo‬
‭articulado no contexto dos arranjos produtivos e das vocações locais e regionais.‬

‭VII.‬ ‭A‬‭Lei‬‭nº‬‭11.645/2008‬‭que‬‭alterou‬‭a‬‭Lei‬‭no‬‭9.394,‬‭de‬‭20‬‭de‬‭dezembro‬‭de‬‭1996,‬
‭modificada‬‭pela‬‭Lei‬‭no‬‭10.639,‬‭de‬‭9‬‭de‬‭janeiro‬‭de‬‭2003,‬‭que‬‭estabelece‬‭as‬‭diretrizes‬
‭e‬ ‭bases‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭nacional,‬ ‭para‬‭incluir‬‭no‬‭currículo‬‭oficial‬‭da‬‭rede‬‭de‬‭ensino‬‭a‬
‭obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.‬

‭VIII.‬ ‭A‬ ‭Lei‬ ‭nº‬ ‭11.892,‬ ‭de‬ ‭29‬ ‭de‬ ‭dezembro‬ ‭de‬ ‭2008,‬ ‭instrumento‬ ‭regulatório‬
‭fundamental‬‭para‬‭o‬‭fortalecimento‬‭do‬‭sistema‬‭federal‬‭de‬‭ensino‬‭na‬‭medida‬‭em‬‭que‬
‭institui‬ ‭a‬ ‭Rede‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação‬ ‭Profissional,‬ ‭Científica‬ ‭e‬ ‭Tecnológica,‬ ‭cria‬ ‭os‬
‭Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.‬

‭IX.‬‭A‬‭Resolução‬‭CNE/CP‬‭nº‬‭2/2012,‬‭que,‬‭amparada‬‭na‬‭Carta‬‭Magna‬‭de‬‭1988,‬‭mais‬
‭especificamente‬ ‭no‬ ‭inciso‬ ‭VI‬‭do‬‭§‬‭1º‬‭do‬‭art.‬‭225,‬‭instituiu‬‭as‬‭Diretrizes‬‭Curriculares‬
‭Nacionais‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭Educação‬ ‭Ambiental,‬ ‭objetivando‬ ‭promovê-la‬ ‭em‬‭todos‬‭os‬‭níveis‬
‭de ensino.‬

‭X.‬ ‭A‬ ‭Lei‬ ‭nº‬ ‭13.005,‬ ‭de‬ ‭25‬ ‭de‬ ‭junho‬ ‭de‬ ‭2014,‬ ‭que,‬ ‭amparada‬ ‭na‬ ‭Constituição‬
‭Federal‬ ‭de‬ ‭1988,‬ ‭objetivamente‬ ‭no‬ ‭art.‬ ‭214,‬ ‭estabeleceu‬ ‭o‬ ‭Plano‬ ‭Nacional‬ ‭de‬
‭Educação,‬ ‭o‬ ‭qual‬‭determina,‬‭dentre‬‭outros‬‭elementos‬‭importantes,‬‭as‬‭diretrizes,‬‭as‬



‭metas‬ ‭e‬ ‭um‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭instâncias‬ ‭institucionais‬ ‭responsáveis‬ ‭pelo‬
‭acompanhamento‬‭contínuo‬‭da‬‭execução‬‭do‬‭respectivo‬‭Plano‬‭e‬‭do‬‭cumprimento‬‭das‬
‭metas.‬

‭XI.‬ ‭As‬‭diretrizes‬‭indutoras‬‭para‬‭a‬‭oferta‬‭de‬‭cursos‬‭técnicos‬‭integrados‬‭ao‬‭ensino‬
‭médio‬ ‭na‬ ‭Rede‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação‬ ‭Profissional,‬ ‭Científica‬ ‭e‬ ‭Tecnológica,‬
‭aprovadas‬ ‭pelo‬ ‭pleno‬ ‭do‬ ‭Conselho‬ ‭Nacional‬ ‭das‬ ‭Instituições‬ ‭da‬ ‭Rede‬ ‭Federal‬ ‭de‬
‭Educação Profissional, Científica e Tecnológica (CONIF).‬

‭XII.‬ ‭O‬ ‭Plano‬ ‭de‬ ‭Desenvolvimento‬ ‭Institucional‬ ‭(PDI)‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭Projeto‬ ‭Pedagógico‬
‭Institucional‬ ‭do‬ ‭IFBA‬ ‭(PPI),‬ ‭documentos‬ ‭coletivamente‬ ‭elaborados‬ ‭contendo‬ ‭as‬
‭diretrizes gerais para o desenvolvimento da missão institucional.‬

‭XIII.‬ ‭A‬ ‭Minuta‬ ‭de‬ ‭Diretriz‬ ‭Institucional‬ ‭para‬ ‭reformulação‬ ‭dos‬‭PPC‬‭dos‬‭cursos‬‭da‬
‭forma‬ ‭integrada‬ ‭no‬ ‭IFBA,‬ ‭documento‬ ‭elaborado‬ ‭ao‬‭longo‬‭do‬‭ano‬‭de‬‭2020‬‭por‬‭uma‬
‭comissão especial mista, instaurada pela Portaria nº 2127, em 08.jun.2020.‬

‭XIV.‬ ‭As‬‭Normas‬‭Acadêmicas‬‭da‬‭Educação‬‭Profissional‬‭Técnica‬‭de‬‭Nível‬‭Médio‬‭do‬
‭IFBA,‬‭instituídas‬‭por‬‭meio‬‭da‬‭Resolução‬‭CONSEPE/IFBA‬‭nº‬‭41,‬‭de‬‭18‬‭de‬‭agosto‬‭de‬
‭2022.‬

‭XV.‬‭Política‬‭interseccional‬‭de‬‭prevenção‬‭e‬‭enfrentamento‬‭ao‬‭assédio‬‭sexual‬‭e‬‭moral‬
‭do‬ ‭Instituto‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação,‬ ‭Ciência‬ ‭e‬ ‭Tecnologia‬ ‭da‬ ‭Bahia,‬ ‭aprovada‬ ‭pela‬
‭Resolução CONSUP/IFBA nº 98, de 12 de julho de 2023.‬

‭CAPÍTULO III‬
‭Da Educação Profissional Técnica de Nível Médio‬

‭Art.‬ ‭4‬ ‭A‬ ‭educação‬ ‭profissional‬ ‭técnica‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭do‬ ‭IFBA‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭modalidade‬
‭educacional que oferta os cursos técnicos de nível médio  nas seguintes formas:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭integrada,‬ ‭articulada‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭médio,‬ ‭incluindo‬‭a‬ ‭modalidade‬‭de‬‭Jovens‬‭e‬
‭Adultos;‬‭oferecida‬‭somente‬‭a‬‭quem‬‭já‬‭tenha‬‭concluído‬‭o‬‭ensino‬‭fundamental,‬‭sendo‬
‭o‬ ‭curso‬ ‭planejado‬ ‭de‬‭modo‬‭a‬‭conduzir‬‭o‬‭aluno‬‭à‬‭habilitação‬‭profissional‬‭técnica‬‭de‬
‭nível‬ ‭médio,‬ ‭na‬ ‭mesma‬ ‭instituição‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭efetuando-se‬ ‭matrícula‬ ‭única‬ ‭para‬
‭cada aluno;‬

‭II - subsequente, em cursos destinados a quem já tenha concluído o ensino médio;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭concomitante,‬ ‭articulada‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭médio,‬ ‭oferecida‬ ‭a‬ ‭quem‬ ‭ingresse‬ ‭no‬
‭ensino‬ ‭médio‬ ‭ou‬ ‭já‬ ‭o‬ ‭esteja‬ ‭cursando,‬‭efetuando-se‬‭matrículas‬‭distintas‬‭para‬‭cada‬
‭curso, podendo ocorrer na mesma instituição ou em instituições distintas.‬



‭CAPÍTULO IV‬
‭Dos Princípios e  Concepções da Educação Profissional‬

‭Técnica de Nível Médio‬

‭Art. 5‬ ‭As diretrizes para os cursos da Educação Profissional Técnica de Nível‬
‭Médio pautam-se nos seguintes princípios:‬

‭I: Valorização e promoção da educação pública, gratuita, laica e de qualidade como‬
‭direito de toda pessoa, em sintonia com a Carta Magna de 1988 e com o art. 13 do‬
‭Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais.‬

‭II:‬ ‭Compromisso‬ ‭institucional‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭expansão‬ ‭da‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬
‭integrados‬ ‭ao‬ ‭ensino‬ ‭médio,‬ ‭fortalecendo‬ ‭a‬ ‭identidade‬ ‭da‬ ‭Rede‬ ‭Federal‬ ‭de‬
‭Educação Profissional, Científica e Tecnológica;‬

‭III-‬‭Afirmação‬‭da‬‭formação‬‭humana‬‭integral,‬‭pautada‬‭no‬‭trabalho‬‭nos‬‭seus‬‭sentidos‬
‭ontológico‬ ‭e‬ ‭histórico,‬ ‭a‬ ‭politecnia‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭articulação‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬
‭científicos,‬ ‭tecnológicos‬ ‭e‬ ‭culturais‬ ‭enquanto‬ ‭princípios‬ ‭educativos‬ ‭e‬ ‭referências‬
‭pedagógicas.‬

‭IV‬ ‭-‬ ‭ênfase‬ ‭na‬ ‭politecnia‬ ‭enquanto‬ ‭concepção‬ ‭que‬ ‭articula‬ ‭os‬ ‭saberes‬
‭historicamente‬ ‭produzidos,‬ ‭integra‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭científicos‬ ‭gerais‬ ‭e‬ ‭técnicos‬
‭profissionais‬ ‭e‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭explicita‬ ‭na‬ ‭compreensão‬ ‭crítica‬ ‭dos‬ ‭fundamentos‬ ‭das‬
‭ciências‬ ‭que‬ ‭caracterizam‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭trabalho‬ ‭produtivo,‬ ‭cuja‬ ‭expressão‬ ‭é‬ ‭a‬
‭própria capacidade humana de produção da  existência;‬

‭V‬ ‭-‬ ‭afirmação‬ ‭da‬ ‭omnilateralidade‬ ‭como‬ ‭fundamento‬ ‭que‬ ‭possibilita‬ ‭o‬
‭desenvolvimento‬ ‭integrado‬ ‭das‬ ‭múltiplas‬ ‭dimensões‬ ‭da‬ ‭vida‬ ‭humana‬ ‭em‬ ‭suas‬
‭diversas‬ ‭potencialidades‬ ‭e‬ ‭formas‬ ‭de‬ ‭expressão,‬ ‭com‬ ‭vistas‬ ‭à‬ ‭superação‬ ‭da‬
‭dualidade‬ ‭estrutural‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭emancipação‬ ‭da‬ ‭condição‬ ‭de‬ ‭exploração‬ ‭e‬
‭opressão das populações vulnerabilizadas;‬

‭VI‬ ‭-‬ ‭reconhecimento‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭educativo‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭pesquisa‬ ‭como‬
‭princípio pedagógico, com ênfase  na relação teoria e prática;‬

‭VII‬ ‭-‬ ‭abordagens‬ ‭inter‬ ‭e‬ ‭transdisciplinar‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭epistemológico‬ ‭da‬
‭organização‬ ‭curricular‬ ‭e‬ ‭metodológica,‬ ‭para‬ ‭superação‬ ‭da‬ ‭histórica‬ ‭fragmentação‬
‭disciplinar do conhecimento;‬

‭VIII - contextualização das práticas sociais e produtivas como princípio metodológico‬
‭da tríade ensino, pesquisa e extensão;‬



‭IX‬ ‭-‬ ‭compromisso‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭superação‬ ‭das‬ ‭desigualdades,‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭de‬ ‭marcadores‬
‭socioeconômicos da diferença e da observância dos  direitos humanos;‬

‭X‬ ‭-‬ ‭compromisso‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭ampliação‬ ‭da‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭Educação‬ ‭de‬ ‭Jovens‬ ‭e‬ ‭Adultos,‬
‭articulada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA-EPT);‬

‭XI‬ ‭-‬ ‭compromisso‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭escolar‬ ‭de‬ ‭pessoas‬ ‭com‬ ‭deficiência‬ ‭e‬ ‭com‬
‭necessidades específicas em todas as formas e modalidades de ensino;‬

‭XII‬ ‭-‬ ‭integração‬ ‭da‬‭formação‬‭geral‬‭e‬‭da‬‭formação‬‭específica‬‭e‬‭articulação‬‭contínua‬
‭entre‬ ‭parte‬ ‭e‬ ‭totalidade,‬ ‭no‬ ‭intuito‬ ‭de‬ ‭compreender‬ ‭a‬ ‭realidade‬ ‭como‬ ‭síntese‬ ‭de‬
‭múltiplas relações;‬

‭XIII‬ ‭-‬ ‭indissociabilidade‬ ‭entre‬ ‭ensino,‬ ‭pesquisa‬ ‭e‬ ‭extensão‬ ‭para‬ ‭promover‬ ‭a‬
‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral,‬ ‭referenciada‬ ‭no‬ ‭desenvolvimento‬ ‭do‬ ‭território‬ ‭de‬
‭inserção dos campi;‬

‭XIV‬ ‭-‬ ‭ingresso,‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭êxito,‬ ‭entendidos‬ ‭como‬ ‭políticas‬ ‭fundamentais,‬
‭permanentes e articuladas;‬

‭XV‬ ‭-‬ ‭articulação‬ ‭intrínseca‬ ‭dos‬ ‭perfis‬ ‭dos‬ ‭egressos‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬
‭profissionais,‬ ‭a‬ ‭natureza‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭sua‬ ‭evolução‬ ‭e‬ ‭implicações‬ ‭sociais,‬
‭econômicas, culturais e ambientais;‬

‭XVI‬ ‭-‬ ‭escuta‬ ‭e‬ ‭diálogo‬ ‭permanente‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭sociedade‬ ‭como‬ ‭fundamento‬‭da‬‭prática‬
‭educativa;‬

‭XVII‬ ‭-‬ ‭reconhecimento‬ ‭das‬ ‭pessoas‬ ‭com‬ ‭deficiências‬ ‭e‬ ‭com‬ ‭necessidades‬
‭educacionais‬ ‭específicas,‬ ‭das‬ ‭identidades‬ ‭de‬ ‭gênero‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭orientações‬‭sexuais,‬‭da‬
‭diversidade‬‭étnico-racial,‬‭dos‬‭múltiplos‬‭credos,‬ ‭da‬‭diversidade‬‭dos‬‭povos‬‭indígenas,‬
‭quilombolas‬‭e‬‭das‬‭populações‬‭do‬‭campo,‬‭ribeirinhas,‬‭comunidades‬‭de‬‭fundo‬‭e‬‭fecho‬
‭de pasto, imigrantes, itinerantes e  demais povos tradicionais;‬

‭XVIII‬ ‭-‬ ‭reconhecimento‬ ‭da‬ ‭condição‬ ‭das‬ ‭pessoas‬ ‭em‬ ‭regime‬ ‭de‬ ‭acolhimento‬ ‭ou‬
‭internação‬ ‭e‬ ‭em‬ ‭regime‬ ‭de‬ ‭privação‬ ‭de‬ ‭liberdade,‬ ‭de‬ ‭maneira‬ ‭que‬ ‭possam‬ ‭ter‬
‭acesso‬ ‭às‬ ‭ofertas‬ ‭educacionais‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭competências‬
‭profissionais para o trabalho;‬

‭XIX- valorização e fortalecimento da participação estudantil nos processos políticos‬
‭e pedagógicos dos cursos e da instituição;‬

‭XX‬ ‭-‬ ‭gestão‬ ‭democrática‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭participação‬ ‭da‬ ‭comunidade‬ ‭acadêmica‬ ‭nos‬
‭processos‬ ‭de‬ ‭decisão,‬ ‭planejamento,‬‭execução,‬‭acompanhamento‬‭e‬‭avaliação‬‭das‬
‭ações‬ ‭educativas,‬ ‭em‬ ‭diálogo‬ ‭permanente‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭movimentos‬ ‭estudantis,‬ ‭as‬



‭famílias,‬ ‭a‬ ‭população‬ ‭do‬ ‭campo,‬ ‭os‬ ‭povos‬ ‭indígenas,‬ ‭quilombolas‬ ‭e‬ ‭outras‬
‭populações‬ ‭tradicionais,‬ ‭poder‬ ‭público,‬ ‭sindicatos,‬ ‭movimentos‬ ‭sociais,‬
‭organizações não governamentais e setores produtivos;‬

‭XXI‬ ‭-‬ ‭compromisso‬ ‭com‬ ‭ações‬ ‭de‬ ‭prevenção‬ ‭da‬ ‭saúde‬ ‭mental‬ ‭de‬ ‭discentes,‬
‭docentes‬ ‭e‬ ‭técnicos‬ ‭(as)‬ ‭administrativos‬ ‭(as),‬ ‭no‬ ‭sentido‬ ‭de‬ ‭desenvolver‬ ‭práticas‬
‭curriculares‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭alinhem‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭promoção‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭instituição‬ ‭mais‬ ‭humana‬ ‭e‬
‭acolhedora.‬

‭CAPÍTULO V‬
‭Dos Objetivos‬

‭Art.‬ ‭6‬ ‭São‬ ‭objetivos‬ ‭gerais‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭da‬ ‭Educação‬ ‭Profissional‬‭Técnica‬‭de‬‭Nível‬
‭Médio:‬

‭I -  promover o pleno desenvolvimento da pessoa humana;‬

‭II-‬ ‭garantir‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭cidadania‬
‭histórico-crítica, por meio da articulação entre ensino, pesquisa e extensão;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭assegurar‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭politécnica‬ ‭e‬ ‭omnilateral‬ ‭nos‬ ‭eixos‬‭da‬‭cultura,‬‭trabalho,‬
‭ciência e tecnologia;‬

‭IV-‬ ‭viabilizar‬ ‭o‬ ‭ingresso,‬ ‭a‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭como‬ ‭condição‬ ‭para‬ ‭a‬
‭democratização‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭básica‬ ‭e‬ ‭profissional‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio,‬ ‭incluindo‬ ‭as‬
‭populações vulnerabilizadas da sociedade;‬

‭V‬ ‭-‬ ‭contribuir‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭redução‬ ‭e‬ ‭superação‬ ‭das‬ ‭desigualdades‬ ‭e‬ ‭contradições‬
‭socioeconômicas‬‭por‬‭meio‬‭da‬‭articulação‬‭com‬‭os‬‭arranjos‬‭socioprodutivos,‬‭culturais‬
‭e sociais dos territórios de inserção dos campi;‬

‭VI‬ ‭-‬ ‭garantir‬ ‭uma‬ ‭formação‬ ‭fundamentada‬ ‭no‬ ‭trabalho‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭educativo,‬
‭buscando superar a dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual.‬

‭Art. 7‬‭São objetivos específicos da Educação Profissional‬‭Técnica de Nível Médio:‬

‭I‬‭-‬‭articular‬‭no‬‭currículo‬‭os‬‭diversos‬‭campos‬‭do‬‭trabalho,‬‭da‬‭ciência,‬‭da‬‭tecnologia‬‭e‬
‭da cultura;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭compreender‬ ‭o‬ ‭conhecimento‬ ‭enquanto‬ ‭produto‬ ‭do‬ ‭pensamento‬ ‭humano‬
‭historicamente‬ ‭constituído,‬ ‭que‬ ‭evidencia‬ ‭as‬ ‭relações‬ ‭que‬ ‭estruturam‬ ‭a‬ ‭realidade‬



‭objetiva,‬ ‭permitindo‬ ‭o‬ ‭constante‬ ‭diálogo‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭conhecimento‬ ‭empírico‬ ‭e‬ ‭o‬
‭conhecimento sistematizado e  entre os diversos saberes;‬

‭III‬ ‭-‬‭desenvolver‬‭uma‬‭formação‬‭integral‬‭orientada‬‭por‬‭uma‬‭concepção‬‭de‬‭educação‬
‭politécnica‬ ‭e‬ ‭omnilateral,‬ ‭cuja‬ ‭referência‬ ‭de‬ ‭base‬ ‭seja‬ ‭o‬ ‭ser‬ ‭humano‬ ‭como‬
‭parâmetro‬‭primeiro‬‭e‬‭principal‬‭(PPI,‬‭2013),‬‭integrando‬‭formação‬‭histórico-crítica‬‭e‬ ‭a‬
‭formação técnico-científica;‬

‭IV‬ ‭-‬ ‭compreender‬ ‭e‬ ‭discutir‬ ‭as‬ ‭relações‬ ‭sociais‬ ‭de‬ ‭produção,‬ ‭de‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭de‬
‭classe;‬

‭V‬ ‭-‬ ‭contemplar‬ ‭e‬ ‭implementar‬ ‭no‬ ‭currículo‬ ‭as‬ ‭questões‬ ‭de‬ ‭gênero,‬ ‭étnico-raciais,‬
‭ambientais,‬ ‭de‬ ‭sexualidade,‬ ‭dentre‬ ‭outras‬ ‭relacionadas‬ ‭às‬ ‭identidades‬ ‭e‬ ‭suas‬
‭perspectivas;‬

‭VI‬ ‭-‬ ‭compreender‬ ‭criticamente‬ ‭os‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭colonização‬ ‭dos‬ ‭conhecimentos‬ ‭e‬
‭desenvolver relações sociais emancipatórias;‬

‭VII‬ ‭-‬ ‭tematizar,‬ ‭problematizar‬ ‭e‬ ‭implementar‬ ‭estratégias‬ ‭de‬ ‭enfrentamento‬ ‭ao‬
‭racismo,‬ ‭às‬‭discriminações‬‭de‬‭gênero,‬‭sexualidade‬‭e‬‭ao‬‭capacitismo,‬‭dentre‬‭outras‬
‭formas de violência;‬

‭VIII‬ ‭-‬ ‭garantir‬ ‭uma‬ ‭formação‬ ‭ética,‬ ‭com‬ ‭competência‬ ‭técnica,‬ ‭autonomia‬ ‭e‬
‭responsabilidade para o exercício profissional;‬

‭IX-‬ ‭formar‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭compromisso‬ ‭político‬ ‭e‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭coletiva‬ ‭de‬ ‭uma‬
‭sociedade democrática, sustentável e igualitária;‬

‭X‬ ‭-‬ ‭assegurar‬ ‭nos‬ ‭currículos‬ ‭a‬ ‭temática‬ ‭da‬ ‭sustentabilidade,‬ ‭que‬ ‭articule‬ ‭as‬
‭dimensões ambiental, social e econômica.‬

‭XI‬ ‭-‬ ‭possibilitar‬ ‭o‬ ‭conhecimento‬ ‭das‬ ‭tecnologias‬ ‭relacionadas‬ ‭ao‬ ‭eixo‬ ‭tecnológico‬
‭dos‬ ‭cursos,‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭contínuo‬ ‭desenvolvimento‬ ‭profissional‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭capacidade‬ ‭de‬
‭construir novos conhecimentos;‬

‭XII‬ ‭-‬ ‭garantir‬‭diferentes‬‭situações‬‭de‬‭estudo‬‭e‬‭experiências‬‭relacionadas‬‭ao‬‭mundo‬
‭do trabalho em cada habilitação profissional;‬

‭XIII‬ ‭-‬ ‭assegurar‬ ‭nos‬ ‭currículos‬ ‭a‬ ‭compreensão‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭associativismo‬ ‭e‬ ‭o‬
‭cooperativismo,‬ ‭os‬‭fundamentos‬‭da‬‭economia‬‭solidária,‬‭bem‬‭como‬‭uma‬‭concepção‬
‭plural‬ ‭de‬ ‭empreendedorismo,‬ ‭que‬ ‭contemple‬ ‭o‬ ‭entendimento‬ ‭sobre‬ ‭os‬
‭empreendimentos‬ ‭populares‬ ‭e‬ ‭solidários‬ ‭e‬ ‭esteja‬ ‭sintonizada‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭art.‬ ‭VIII‬ ‭da‬
‭Política de Extensão do IFBA;‬



‭XIV‬ ‭-‬ ‭garantir‬ ‭no‬ ‭currículo‬ ‭temáticas‬ ‭que‬ ‭discutam‬ ‭as‬ ‭relações‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭da‬
‭sociedade‬ ‭capitalista,‬ ‭tais‬ ‭como:‬ ‭precarização‬ ‭do‬ ‭trabalho;‬ ‭legislação‬ ‭trabalhista,‬
‭ética‬ ‭profissional,‬ ‭gestão‬ ‭ambiental,‬ ‭segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭abordagem‬ ‭crítica‬ ‭da‬
‭tecnologia‬ ‭da‬ ‭informação‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭gestão‬‭da‬‭inovação‬‭e‬‭iniciação‬‭científica,‬‭gestão‬‭de‬
‭pessoas e gestão da qualidade social e ambiental do trabalho.‬

‭CAPÍTULO VI‬
‭Da Organização Curricular‬

‭Art.‬ ‭8‬ ‭A‬ ‭organização‬ ‭curricular‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭do‬ ‭IFBA‬ ‭tem‬
‭como‬‭base‬‭a‬‭formação‬‭humana‬‭integral,‬‭numa‬‭perspectiva‬‭politécnica‬‭e‬‭omnilateral.‬
‭O‬ ‭conjunto‬ ‭dos‬ ‭conhecimentos,‬ ‭habilidades,‬ ‭saberes,‬ ‭experiências,‬ ‭métodos‬ ‭e‬
‭práticas‬‭pedagógicas‬‭devem‬‭ser‬‭desenvolvidos‬‭com‬‭uma‬‭intencionalidade‬‭educativa‬
‭que‬ ‭materialize‬ ‭a‬ ‭identidade‬‭institucional,‬‭garantindo‬‭o‬‭acesso‬‭e‬‭a‬‭apropriação‬‭dos‬
‭princípios‬ ‭científicos,‬ ‭tecnológicos‬ ‭e‬ ‭sociais‬ ‭que‬ ‭fundamentam‬ ‭as‬ ‭relações‬ ‭de‬
‭trabalho ao longo da história. O currículo deve ser estruturado nos seguintes eixos:‬

‭I - A politecnia, considerando o trabalho como princípio educativo;‬

‭II - A pesquisa e a extensão como princípios pedagógicos;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭A‬ ‭omnilateralidade,‬ ‭que‬ ‭possibilita‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular‬ ‭e‬ ‭a‬
‭interdisciplinaridade;‬

‭IV‬‭-‬‭A‬‭metodologia‬‭dialética,‬‭que‬‭contempla‬‭a‬‭primazia‬‭da‬‭interação‬‭entre‬‭os‬‭sujeitos‬
‭e os objetos do conhecimento e a avaliação formativa dos processos educativos;‬

‭V-  O estudo dos problemas das realidades socioeconômica, cultural e política;‬

‭VI‬ ‭-‬ ‭A‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭novos‬ ‭padrões‬ ‭de‬ ‭conhecimento‬‭para‬‭intervenção‬‭crítica‬‭das‬
‭realidades‬‭socioeconômica,‬‭cultural‬‭e‬‭política,‬‭visando‬‭a‬‭redução‬‭das‬‭desigualdades‬
‭sociais.‬

‭Art.‬ ‭9‬ ‭A‬ ‭construção‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭do‬ ‭currículo‬‭integrado‬‭devem‬‭se‬‭orientar‬
‭pelo‬‭fundamento‬‭da‬‭Pedagogia‬‭Histórico-Crítica‬‭em‬‭todas‬‭as‬‭formas‬‭e‬‭modalidades‬
‭de‬ ‭ensino,‬ ‭articulando‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭geral‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭profissional‬ ‭e‬
‭contemplando‬‭a‬‭indissociabilidade‬‭do‬‭Ensino,‬‭Pesquisa‬‭e‬‭Extensão,‬‭de‬‭acordo‬‭com‬
‭o‬‭PPI‬‭do‬‭IFBA‬‭e‬‭as‬‭Normas‬‭Acadêmicas‬‭da‬‭Educação‬‭Profissional‬‭Técnica‬‭de‬‭Nível‬
‭Médio.‬

‭Art.‬ ‭10‬ ‭O‬ ‭desenho‬ ‭curricular‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭construído‬ ‭sob‬ ‭as‬‭bases‬‭de‬‭epistemologias‬
‭que‬ ‭afirmam‬ ‭a‬ ‭diversidade‬ ‭étnico-racial‬ ‭presente‬ ‭nos‬ ‭diferentes‬ ‭territórios‬ ‭de‬
‭atuação do IFBA.‬



‭Art.‬‭11‬‭O‬‭Currículo‬‭deve‬‭contemplar‬‭ações‬‭educativas‬‭e‬‭de‬‭prevenção‬‭à‬‭prática‬‭de‬
‭assédio‬ ‭sexual‬ ‭e‬ ‭moral,‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭metodologias‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭pesquisa‬ ‭que‬
‭abordem‬ ‭problemas,‬ ‭temáticas‬ ‭e‬ ‭conteúdos‬ ‭relativos‬ ‭às‬ ‭desigualdades,‬
‭preconceitos‬ ‭e‬ ‭discriminações‬ ‭subjacentes‬ ‭a‬ ‭atos‬ ‭de‬‭violência‬‭e‬‭abuso‬‭de‬‭poder‬‭e‬
‭de autoridade.‬

‭Parágrafo‬ ‭único:‬ ‭Os‬ ‭currículos‬ ‭devem‬ ‭contrapor‬ ‭visões‬ ‭racistas,‬ ‭reducionistas‬ ‭e‬
‭estereotipadas‬‭sobre‬‭a‬‭classe‬‭trabalhadora‬‭e‬‭sobre‬‭as‬‭populações‬‭vulnerabilizadas,‬
‭e‬ ‭constituir-se‬ ‭como‬ ‭referência‬ ‭emancipatória‬ ‭e‬ ‭horizontalizada‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭das‬
‭relações étnico-raciais, de gênero e de classe.‬

‭Art.‬‭12‬‭O‬‭currículo‬‭dos‬‭cursos‬‭deve‬‭obedecer‬‭ao‬‭disposto‬‭nas‬‭diretrizes‬‭curriculares‬
‭emanadas‬ ‭do‬ ‭Ministério‬ ‭da‬ ‭Educação‬ ‭(MEC),‬ ‭do‬ ‭Conselho‬ ‭Nacional‬ ‭de‬ ‭Educação‬
‭(CNE)‬ ‭e‬ ‭das‬‭demais‬‭normas‬‭em‬‭vigor‬‭e‬ ‭se‬‭alinhar‬‭à‬‭missão‬‭institucional‬‭expressa‬
‭no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFBA.‬

‭Art. 13‬‭As estruturas curriculares dos cursos da EPTNM  podem conter:‬
‭I – disciplinas obrigatórias;‬

‭II – disciplinas optativas;‬

‭III – disciplinas facultativas;‬

‭IV – atividades complementares;‬

‭V – atividades de prática profissional;‬

‭VI – reconhecimento de saberes profissionais;‬

‭VII‬ ‭–‬ ‭outros‬ ‭componentes‬ ‭curriculares‬ ‭que‬ ‭abarquem‬ ‭projetos‬ ‭integradores‬ ‭e‬
‭integrem a  estrutura curricular.‬

‭§‬ ‭1º‬ ‭O‬‭previsto‬‭no‬‭inciso‬‭VI‬‭se‬‭destina‬‭aos(às)‬‭discentes‬‭tanto‬‭dos‬‭cursos‬‭técnicos‬
‭na‬ ‭forma‬ ‭articulada,‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭EJA,‬ ‭quanto‬ ‭àqueles‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬
‭subsequentes, sendo obrigatória a previsão de tal possibilidade no PPC dos cursos.‬

‭Art.‬‭14‬‭O‬‭currículo‬‭se‬‭materializa‬‭sob‬‭a‬‭forma‬‭de‬‭campos‬‭de‬‭estudos,‬‭áreas,‬‭eixos,‬
‭ciclos,‬ ‭componentes‬ ‭curriculares,‬ ‭disciplinas,‬ ‭núcleos‬ ‭temáticos,‬ ‭projetos‬
‭integradores,‬ ‭a‬ ‭exemplo‬ ‭da‬ ‭Prática‬ ‭Profissional‬ ‭Articuladora‬ ‭(PPA),‬ ‭dentre‬ ‭outros,‬
‭referentes‬ ‭aos‬ ‭conhecimentos‬ ‭relacionados‬ ‭ao‬ ‭perfil‬ ‭do‬ ‭egresso,‬ ‭considerando‬ ‭a‬
‭formação‬‭geral,‬‭politécnica‬‭e‬ ‭específica‬‭para‬‭o‬‭exercício‬‭da‬‭profissão,‬‭relacionados‬
‭aos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭nas‬ ‭formas‬ ‭articulada‬ ‭integrada/EJA‬ ‭EPT,‬ ‭subsequente‬ ‭e‬



‭concomitante,‬ ‭ressalvando-se‬ ‭as‬ ‭suas‬‭especificidades‬‭de‬‭organização‬‭da‬‭oferta‬‭de‬
‭ensino.‬

‭§‬ ‭1º‬ ‭:‬ ‭Entende-se‬ ‭por‬ ‭componente‬ ‭curricular‬ ‭um‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬
‭articulados,‬ ‭com‬ ‭organização‬ ‭e‬ ‭sequência‬ ‭específicas,‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭destina‬ ‭ao‬ ‭ensino‬
‭escolar‬ ‭de‬ ‭saberes,‬ ‭experiências‬ ‭e/ou‬ ‭habilidades‬ ‭de‬ ‭diversas‬ ‭áreas‬ ‭do‬
‭conhecimento‬‭científico,‬‭tecnológico‬‭e‬‭cultural.‬‭Os‬‭componentes‬‭curriculares‬‭podem‬
‭ser‬ ‭atividades,‬ ‭projetos‬ ‭integradores/PPA,‬ ‭estágio,‬ ‭ACC,‬ ‭entre‬ ‭outros‬ ‭arranjos‬
‭curriculares‬ ‭que‬ ‭possibilitem‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭interdisciplinar‬ ‭e‬ ‭transdisciplinar‬ ‭dos‬
‭conhecimentos‬‭acumulados‬‭historicamente‬‭pela‬‭humanidade,‬‭com‬‭tempo‬‭variado‬‭de‬
‭duração, de acordo com o previsto no PPC.‬

‭§‬ ‭2º:‬ ‭Entende-se‬ ‭por‬ ‭disciplina‬ ‭o‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭recortados‬ ‭em‬ ‭um‬
‭campo‬ ‭específico‬ ‭de‬ ‭conhecimento‬ ‭e‬ ‭transpostos‬ ‭didaticamente‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭ambiente‬
‭escolar,‬ ‭configurados‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭programa‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭e‬ ‭desenvolvidos‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭dado‬
‭período‬ ‭letivo.‬ ‭A‬ ‭disciplina‬ ‭tem‬ ‭número‬ ‭de‬ ‭horas‬ ‭prefixado,‬ ‭sendo‬ ‭ministrada‬ ‭por‬
‭meio‬ ‭de‬ ‭aulas‬ ‭teóricas‬ ‭e/ou‬ ‭práticas,‬ ‭de‬ ‭seminários‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭outras‬ ‭estratégias,‬
‭possibilitando articular ensino, pesquisa e extensão.‬

‭§‬ ‭3º:‬ ‭Disciplina‬ ‭obrigatória‬ ‭é‬ ‭aquela‬ ‭que‬ ‭deve‬ ‭constar‬ ‭na‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭e‬ ‭o(a)‬
‭estudante deve cursar para concluir a formação no curso.‬

‭§‬ ‭4º:‬ ‭Disciplina‬ ‭optativa‬ ‭é‬ ‭aquela‬ ‭que,‬ ‭quando‬ ‭prevista‬ ‭na‬ ‭matriz‬ ‭curricular,‬ ‭tem‬
‭uma‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭específica‬ ‭obrigatória‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭cumprida,‬ ‭contudo,‬ ‭a‬ ‭área‬ ‭de‬
‭conhecimento‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭de‬ ‭livre‬ ‭escolha‬ ‭do‬ ‭(a)‬ ‭discente,‬ ‭considerando‬ ‭a‬ ‭oferta‬ ‭do‬
‭curso.‬ ‭As‬‭disciplinas‬‭optativas‬‭estabelecidas‬‭na‬‭matriz‬‭curricular‬‭do‬‭curso‬‭terão‬‭as‬
‭suas cargas horárias inseridas no cômputo da carga horária total do curso.‬

‭§‬ ‭5º:‬ ‭Disciplina‬ ‭facultativa‬ ‭é‬ ‭aquela‬ ‭que‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭obrigatoriamente‬ ‭ofertada‬‭pela‬
‭instituição e que a matrícula é facultada ao(à) estudante.‬

‭§‬ ‭6º:‬ ‭As‬ ‭atividades‬ ‭complementares‬ ‭constituem‬ ‭um‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭estratégias‬
‭didático–pedagógicas‬ ‭que‬ ‭permitem‬ ‭a‬ ‭articulação‬ ‭entre‬ ‭teoria‬ ‭e‬ ‭prática‬ ‭e‬ ‭a‬
‭complementação‬ ‭dos‬ ‭saberes‬ ‭e‬ ‭habilidades‬ ‭que‬ ‭serão‬ ‭desenvolvidos‬ ‭durante‬ ‭o‬
‭período de formação do(a) discente.‬

‭§‬ ‭7º:‬ ‭Entende-se‬ ‭por‬ ‭projeto‬ ‭integrador‬ ‭a‬ ‭proposta‬ ‭didática‬ ‭de‬ ‭articular‬ ‭os‬
‭conhecimentos,‬ ‭saberes‬ ‭e‬ ‭habilidades‬ ‭de‬ ‭determinadas‬ ‭disciplinas‬ ‭e/ou‬
‭componentes‬ ‭curriculares‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭objetivo‬ ‭de‬ ‭promover‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular‬ ‭por‬
‭meio‬ ‭da‬ ‭interdisciplinaridade‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭pesquisa‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭pedagógico,‬ ‭além‬ ‭de‬
‭contribuir‬‭para‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭da‬‭autonomia‬‭intelectual‬‭e‬‭de‬‭autogestão‬‭dos‬‭(as)‬
‭estudantes.‬ ‭Os‬ ‭projetos‬ ‭integradores‬ ‭tem‬ ‭organização,‬ ‭sequência‬ ‭didática‬ ‭e‬‭carga‬
‭horária‬ ‭específicos‬ ‭segundo‬ ‭o‬ ‭PPC‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭curso.‬ ‭Outro‬ ‭alcance‬ ‭dos‬ ‭projetos‬
‭integradores‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭contribuição‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭atitudes‬ ‭de‬ ‭cidadania,‬



‭solidariedade,‬ ‭humanização‬ ‭e‬ ‭compreensão‬ ‭do‬ ‭mundo‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭devendo‬‭estar‬
‭contextualizados‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭realidades‬ ‭locais‬ ‭e‬ ‭regionais,‬ ‭favorecendo‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭de‬
‭tecnologias com responsabilidade social.‬

‭§‬‭8º:‬ ‭A‬‭Prática‬‭Profissional‬‭Articuladora‬‭(PPA),‬‭na‬‭perspectiva‬‭de‬‭projeto‬‭integrador,‬
‭é‬‭o‬‭componente‬‭curricular‬‭que‬‭deve‬‭integrar‬‭os‬‭núcleos‬‭básico‬‭e‬‭tecnológico‬‭(cursos‬
‭técnicos‬ ‭articulados‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭integrada,‬ ‭integrada‬ ‭EJA‬ ‭e‬ ‭concomitante)‬ ‭ou‬ ‭os‬
‭núcleos‬ ‭politécnico‬ ‭e‬ ‭tecnológico‬ ‭(cursos‬ ‭técnicos‬ ‭subsequentes),‬ ‭possibilitando‬
‭uma‬‭compreensão‬‭histórico-crítica‬ ‭das‬‭bases‬‭científicas‬‭dos‬‭processos‬‭produtivos.‬
‭A‬‭PPA‬‭deverá‬‭ser‬‭prevista‬‭no‬‭PPC,‬‭na‬‭Matriz‬‭Curricular‬‭do‬‭Curso,‬‭e‬‭levar‬‭em‬‭conta‬
‭a aplicação dos conhecimentos adquiridos durante o curso.‬

‭Art.‬‭15‬‭A‬‭organização‬‭curricular‬‭deve‬‭embasar-se‬‭em‬‭processos‬‭de‬‭decisão‬‭coletiva‬
‭e‬ ‭considerar‬‭os‬‭arranjos‬‭socioprodutivos‬‭e‬‭culturais‬ ‭dos‬‭territórios‬‭de‬‭inserção‬‭dos‬
‭campi.‬

‭Art.‬ ‭16‬ ‭A‬ ‭integração‬ ‭curricular‬ ‭deve‬ ‭assumir‬ ‭a‬ ‭dimensão‬ ‭de‬‭totalidade,‬‭valorizar‬‭a‬
‭formação‬ ‭geral,‬ ‭tecnológica‬ ‭e‬ ‭politécnica‬ ‭e‬ ‭promover‬ ‭uma‬ ‭base‬ ‭unitária,‬ ‭com‬ ‭o‬
‭intuito de superar a dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual.‬

‭Art.‬ ‭17‬ ‭As‬ ‭atividades‬ ‭integradoras‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭efetivadas‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭das‬‭interrelações‬
‭existentes‬ ‭entre‬ ‭Trabalho/Natureza;‬ ‭Trabalho/Sociedade;‬ ‭Trabalho/Ciência‬ ‭e‬
‭Tecnologia‬ ‭e‬ ‭Trabalho/Cultura,‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭das‬ ‭relações‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭práticas‬ ‭sociais‬
‭concretas  e os conteúdos/conhecimentos escolarizados.‬

‭Art.‬ ‭18‬ ‭Independente‬ ‭do‬ ‭desenho‬ ‭curricular‬ ‭adotado,‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular‬ ‭e‬ ‭a‬
‭interdisciplinaridade‬ ‭devem‬ ‭estar‬ ‭explícitos‬ ‭no‬ ‭PPC‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭na‬‭composição‬‭das‬
‭ementas,‬ ‭na‬ ‭organização‬ ‭das‬ ‭disciplinas‬ ‭e/ou‬ ‭componentes‬ ‭curriculares,‬ ‭na‬
‭distribuição‬ ‭da‬ ‭carga-horária,‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭a‬ ‭garantir‬ ‭a‬ ‭complementaridade‬ ‭e‬ ‭a‬
‭integração dos conhecimentos.‬

‭Art.‬ ‭19‬ ‭O‬ ‭currículo‬ ‭deve‬ ‭evitar‬ ‭a‬ ‭sobreposição‬ ‭de‬ ‭conteúdos‬ ‭na‬ ‭própria‬ ‭disciplina‬
‭e/ou componente curricular e/ou  entre disciplinas e componentes curriculares.‬

‭Art.‬ ‭20‬ ‭O‬ ‭currículo‬ ‭dos‬ ‭Cursos‬ ‭Técnicos‬ ‭de‬ ‭Nível‬ ‭Médio‬ ‭do‬ ‭IFBA‬ ‭deverão‬ ‭ser‬
‭estruturados‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭da‬‭interface‬‭entre‬‭o‬‭perfil‬‭do‬‭ingressante‬‭e‬‭o‬‭perfil‬‭profissional‬
‭do‬ ‭egresso,‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭organização‬ ‭das‬ ‭disciplinas‬ ‭e/ou‬ ‭componentes‬
‭curriculares,‬ ‭composição‬ ‭das‬ ‭ementas‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭distribuição‬ ‭de‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭no‬ ‭curso‬
‭sejam estabelecidos  considerando esta interação.‬

‭Art.‬‭21‬‭A‬‭Atividade‬‭de‬‭Conclusão‬‭de‬‭Curso‬‭(ACC)‬‭tem‬‭como‬‭finalidade‬‭desenvolver‬
‭a‬ ‭capacidade‬ ‭de‬ ‭análise,‬ ‭síntese,‬ ‭aprimoramento‬ ‭e‬ ‭aplicação‬ ‭dos‬ ‭conhecimentos‬
‭construídos‬ ‭relacionados‬ ‭à‬ ‭prática‬ ‭profissional‬ ‭prevista‬ ‭no‬ ‭perfil‬ ‭do‬ ‭egresso‬ ‭do‬
‭curso,‬ ‭com‬ ‭nível‬ ‭de‬ ‭complexidade‬ ‭compatível‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭última‬ ‭etapa‬ ‭da‬ ‭educação‬
‭básica.‬



‭§‬ ‭1º‬ ‭Com‬ ‭prevê‬ ‭as‬‭Normas‬‭Acadêmicas‬‭da‬‭Educação‬‭Profissional‬‭técnica‬‭de‬‭nível‬
‭Médio,‬ ‭serão‬ ‭ACC‬ ‭aquelas‬ ‭desenvolvidas‬ ‭no‬ ‭âmbito‬‭do‬‭ensino,‬‭da‬‭pesquisa‬‭e‬‭da‬
‭extensão e que resultem em:‬
‭I‬ ‭–‬ ‭produções‬ ‭textuais:‬ ‭monografias,‬ ‭relatórios,‬ ‭pesquisas‬ ‭bibliográficas,‬ ‭artigos‬ ‭e‬
‭resumos‬
‭II‬ ‭–‬ ‭produções‬ ‭de‬ ‭esquemas‬ ‭representativos‬ ‭da‬ ‭realidade,‬ ‭como‬ ‭mapas,‬ ‭plantas,‬
‭maquetes e protótipos, acompanhados de um memorial descritivo;‬
‭III‬ ‭–‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭que‬ ‭auxiliem‬ ‭na‬ ‭realização‬ ‭de‬ ‭trabalhos‬
‭vinculados à habilitação profissional;‬
‭§‬‭2º‬‭A‬‭opção‬‭pela‬‭inserção‬‭da‬‭ACC‬‭como‬‭componente‬‭curricular‬‭é‬‭definida‬‭no‬‭PPC‬
‭de cada curso.‬

‭Art.‬ ‭22‬ ‭O‬ ‭currículo‬ ‭deve‬ ‭prever‬ ‭no‬ ‭PPC‬ ‭o‬ ‭estágio‬ ‭não‬ ‭obrigatório‬ ‭como‬ ‭forma‬ ‭de‬
‭oportunizar aos estudantes a possibilidade de contato com o mundo do trabalho.‬

‭Art.‬ ‭23‬ ‭Quanto‬ ‭à‬ ‭integração‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭geral‬ ‭e‬ ‭da‬
‭formação‬ ‭profissional,‬ ‭o‬ ‭desenho‬ ‭curricular‬ ‭deverá‬ ‭optar‬ ‭por‬ ‭metodologias‬ ‭e‬
‭estratégias‬‭que‬‭proponham‬‭relações‬‭para‬‭a‬‭compreensão‬‭da‬‭totalidade‬‭e‬‭das‬‭partes‬
‭da realidade a ser estudada, tais como:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭problematizar‬ ‭fenômenos.‬ ‭As‬ ‭aulas‬ ‭devem‬ ‭abordar‬ ‭fatos‬ ‭importantes‬ ‭da‬
‭realidade,‬ ‭bem‬ ‭como‬‭processos‬‭tecnológicos‬‭com‬‭base‬‭nas‬‭múltiplas‬‭perspectivas:‬
‭histórica,‬ ‭econômica,‬ ‭política,‬ ‭ambiental,‬ ‭social,‬ ‭étnico-racial,‬ ‭cultural,‬ ‭científica,‬
‭tecnológica,‬ ‭de‬ ‭gênero,‬ ‭da‬ ‭diversidade,‬ ‭etc‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭de‬ ‭questões‬ ‭que‬ ‭mobilizem‬
‭teorias e conceitos que se constituirão em conteúdos de ensino;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭explicitar‬ ‭teorias‬ ‭e‬ ‭conceitos.‬ ‭As‬ ‭teorias‬ ‭e‬ ‭conceitos‬ ‭necessários‬ ‭para‬ ‭a‬
‭compreensão‬ ‭dos‬ ‭fenômenos‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭localizados‬ ‭nos‬ ‭respectivos‬ ‭campos‬ ‭da‬
‭ciência‬ ‭e/ou‬ ‭de‬ ‭disciplinas‬ ‭do‬ ‭mesmo‬ ‭campo‬ ‭(disciplinaridade)‬ ‭ou‬ ‭de‬ ‭campos‬
‭distintos‬‭(interdisciplinaridade),‬‭a‬‭depender‬‭do‬‭tipo‬‭de‬‭problematização,‬‭qual‬‭seja,‬‭na‬
‭perspectiva‬ ‭da‬ ‭história,‬ ‭economia,‬ ‭política,‬ ‭sociedade,‬ ‭meio‬ ‭ambiente‬ ‭e‬
‭sustentabilidade,‬ ‭raça,‬ ‭etnia,‬ ‭cultura,‬ ‭ciência,‬ ‭tecnologia,‬ ‭trabalho,‬ ‭gênero,‬
‭diversidade, entre outros;‬

‭III‬‭-‬‭relacionar‬‭os‬‭conhecimentos‬‭da‬‭área‬‭específica‬‭com‬‭as‬‭suas‬‭bases‬‭da‬‭formação‬
‭geral‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭aprofundamento‬ ‭dos‬ ‭conceitos,‬ ‭procedimentos‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭finalidades‬
‭historicamente situadas;‬

‭IV‬ ‭-‬ ‭elaborar‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas‬ ‭que‬ ‭proponham‬ ‭desafios,‬ ‭problemas‬ ‭e‬‭projetos‬
‭que‬ ‭favoreçam‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭conceitos‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭habilidades,‬ ‭tendo‬ ‭como‬ ‭base‬ ‭a‬
‭totalidade do real como síntese de múltiplas determinações;‬

‭V‬ ‭-‬ ‭adotar‬ ‭estratégias‬ ‭pedagógicas‬ ‭que‬ ‭estimulem‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭da‬
‭auto-organização‬ ‭dos‬ ‭estudantes‬ ‭como‬ ‭expressão‬ ‭da‬ ‭autonomia‬ ‭discente‬ ‭e‬ ‭como‬
‭compromisso com a transformação social.‬



‭Parágrafo‬ ‭único:‬ ‭A‬ ‭auto-organização‬ ‭consiste‬ ‭na‬ ‭aprendizagem‬ ‭das‬ ‭habilidades‬
‭de‬ ‭atuar‬ ‭coletivamente‬ ‭sem‬ ‭negar‬ ‭as‬ ‭subjetivações,‬ ‭de‬ ‭organizar‬ ‭as‬ ‭tarefas‬‭e‬‭de‬
‭desenvolver‬ ‭a‬ ‭capacidade‬ ‭criativa‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭enfrentamento‬ ‭das‬ ‭tarefas‬ ‭cotidianas‬ ‭e‬
‭históricas.‬

‭Art.‬ ‭24‬ ‭-‬ ‭O‬ ‭currículo‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭deverá‬ ‭ser‬ ‭estruturado‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭do‬
‭compromisso institucional com a formação prevista em relação ao perfil do egresso.‬

‭Parágrafo‬ ‭único.‬ ‭O‬ ‭perfil‬ ‭do‬ ‭egresso‬ ‭compreende‬ ‭o‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬
‭referentes‬‭à‬‭formação‬‭geral‬‭e‬‭profissional‬‭integrada‬‭para‬‭o‬‭mundo‬‭do‬‭trabalho,‬‭para‬
‭a‬‭habilitação‬‭profissional,‬‭vinculadas‬‭aos‬‭eixos‬‭tecnológicos,‬‭para‬‭a‬‭cidadania,‬‭para‬
‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭da‬ ‭autonomia‬ ‭intelectual,‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭ética‬ ‭e‬ ‭do‬ ‭pensamento‬
‭crítico, ou seja, para a formação humana integral.‬

‭Art.‬ ‭25‬ ‭A‬ ‭organização‬ ‭curricular‬‭deverá‬‭adotar‬‭o‬‭perfil‬‭do‬‭egresso‬‭como‬‭referência‬
‭prioritária‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭definição‬ ‭dos‬ ‭conhecimentos,‬ ‭saberes‬ ‭e‬ ‭cargas‬ ‭horárias‬ ‭das‬
‭disciplinas‬ ‭e‬ ‭componentes‬ ‭curriculares,‬ ‭evitando‬ ‭repetição‬ ‭e‬ ‭sombreamentos‬ ‭de‬
‭conteúdos.‬

‭Art.26‬ ‭A‬ ‭previsão‬ ‭de‬ ‭carga-horária‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭cursos‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭orientada‬ ‭pelas‬
‭diretrizes‬ ‭curriculares‬ ‭emanadas‬ ‭do‬ ‭Ministério‬ ‭da‬ ‭Educação‬ ‭(MEC),‬ ‭do‬ ‭Conselho‬
‭Nacional‬‭de‬‭Educação‬‭(CNE),‬‭do‬ ‭Catálogo‬‭Nacional‬‭de‬‭Cursos‬‭Técnicos‬‭(CNCT)‬‭e‬
‭das‬ ‭demais‬ ‭normas‬ ‭em‬ ‭vigor,‬ ‭contudo,‬ ‭não‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭assumidas‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭a‬
‭fragmentar‬ ‭a‬‭organização‬‭curricular‬‭do‬‭curso‬‭e‬‭a‬‭fragilizar‬‭a‬‭formação‬‭politécnica‬‭e‬
‭omnilateral do (a) discente .‬

‭Art.‬ ‭27‬ ‭O‬ ‭currículo‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭organizado‬ ‭em‬
‭tempos diferentes, podendo ser:‬

‭I – seriado anual, com progressão acadêmica ao final de cada ano letivo;‬

‭II – seriado semestral, com progressão acadêmica ao final de cada semestre letivo;‬

‭III‬ ‭–‬ ‭semestral,‬ ‭podendo‬ ‭o‬ ‭(a)‬ ‭estudante‬ ‭matricular-se‬ ‭no‬ ‭semestre‬ ‭seguinte,‬
‭mesmo não cumprindo com todos os componentes ou disciplinas da etapa anterior.‬

‭§‬ ‭1º‬ ‭O‬ ‭regime‬ ‭acadêmico‬ ‭semestral‬ ‭é‬ ‭válido‬ ‭apenas‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬
‭nível médio na forma subsequente, EJA integrado e concomitante.‬

‭Art.‬ ‭28‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭que‬ ‭apresentarem‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭distribuídas‬ ‭em‬ ‭mais‬ ‭de‬ ‭um‬
‭turno,‬‭ainda‬‭que‬‭não‬‭seja‬‭adotado‬‭o‬‭regime‬‭integral,‬‭devem‬‭levar‬‭em‬‭consideração‬
‭a‬ ‭garantia‬ ‭das‬ ‭condições‬ ‭pedagógicas‬ ‭com‬ ‭relação‬ ‭à‬ ‭participação‬ ‭dos‬‭estudantes‬
‭em atividades de atendimento, pesquisa e extensão.‬



‭Art.‬‭29‬‭Para‬‭cursos‬‭com‬‭carga‬‭horária‬‭obrigatória‬‭distribuída‬‭em‬‭mais‬‭de‬‭um‬‭turno,‬
‭o‬‭campus‬‭deve‬‭demonstrar‬‭as‬‭condições‬‭de‬‭permanência,‬‭sobretudo‬‭com‬‭a‬‭garantia‬
‭de alimentação para os(as) estudantes.‬

‭Art‬ ‭30‬ ‭A‬ ‭certificação‬ ‭de‬ ‭saberes‬ ‭profissionais‬ ‭é‬ ‭concebida‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭conjunto‬ ‭de‬
‭ações‬ ‭que‬ ‭visam‬ ‭acolher‬ ‭o(a)‬ ‭discente‬ ‭trabalhador(a)‬ ‭que‬ ‭necessita‬ ‭de‬
‭reconhecimento,‬ ‭validação‬ ‭e‬ ‭complementação‬ ‭de‬ ‭saberes‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭elevação‬ ‭da‬
‭escolaridade,‬‭oferecendo-lhe‬‭um‬‭percurso‬‭formativo‬‭que‬‭lhe‬‭possibilite‬‭galgar‬‭todos‬
‭os‬ ‭níveis‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭profissional‬ ‭e‬ ‭tecnológica.‬ ‭O‬ ‭reconhecimento‬ ‭dos‬ ‭saberes‬
‭profissionais‬ ‭ficam‬ ‭condicionados‬ ‭às‬ ‭Normas‬ ‭Acadêmicas‬ ‭em‬ ‭vigor‬ ‭e‬ ‭demais‬
‭documentos regulatórios.‬

‭Art.‬ ‭31‬ ‭Nas‬ ‭matrizes‬ ‭curriculares‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭curso‬ ‭será‬ ‭fixado‬ ‭o‬ ‭total‬ ‭de‬ ‭horas‬ ‭e‬
‭horas-aula‬‭de‬‭cada‬‭disciplina‬‭e/ou‬‭componente‬‭curricular‬‭por‬‭período‬‭letivo,‬‭a‬‭carga‬
‭horária‬ ‭destinada‬ ‭à‬ ‭prática‬ ‭profissional,‬ ‭o‬ ‭tempo‬ ‭total‬ ‭de‬ ‭duração‬ ‭do‬ ‭curso‬
‭organizado  em semestres ou anos, de acordo com forma de oferta do curso.‬

‭Art.‬ ‭32‬ ‭Desde‬ ‭que‬ ‭estejam‬ ‭previstos‬ ‭no‬ ‭PPC,‬ ‭os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬
‭poderão ser desenvolvidos na modalidade presencial e à distância.‬

‭§‬ ‭1º‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭integrados‬ ‭e‬ ‭integrados‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭EJA‬ ‭serão‬ ‭ofertados‬
‭presencialmente, com possibilidade de carga horária EaD de até 20%;‬

‭§‬ ‭2º‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭subsequentes‬ ‭e‬ ‭concomitantes‬ ‭poderão‬ ‭ser‬ ‭ofertados‬
‭presencialmente‬ ‭ou‬ ‭a‬ ‭distância.‬ ‭A‬ ‭oferta‬ ‭presencial‬ ‭desses‬ ‭cursos‬ ‭prevê‬ ‭a‬
‭possibilidade de uma carga horária de até 20% a distância.‬

‭§‬‭3º‬‭Em‬‭casos‬‭de‬‭oferta‬‭de‬‭cursos‬‭de‬‭nível‬‭médio‬‭com‬‭carga‬‭horária‬‭a‬‭distância,‬‭a‬
‭equipe‬ ‭acadêmica‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭deverá‬ ‭participar,‬ ‭obrigatoriamente,‬ ‭de‬ ‭formação‬
‭específica para atuação em EaD.‬

‭§‬ ‭4º‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭com‬ ‭previsão‬ ‭de‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭EaD‬ ‭devem‬ ‭ter‬ ‭o‬ ‭devido‬ ‭suporte‬
‭tecnológico, metodologia específica e acompanhamento docente.‬
‭Parágrafo‬ ‭único:‬ ‭Por‬ ‭suporte‬ ‭tecnológico‬ ‭entende-se‬ ‭a‬ ‭garantia‬ ‭das‬ ‭condições‬ ‭a‬
‭estudantes‬ ‭e‬ ‭docentes‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭das‬ ‭atividades‬ ‭não‬ ‭presenciais‬
‭quanto aos aspectos de suprimento de infraestrutura e equipamentos tecnológicos.‬

‭§‬‭5º‬‭Para‬‭os‬‭cursos‬‭ofertados‬‭em‬‭mais‬‭de‬‭uma‬‭modalidade,‬‭as‬‭matrizes‬‭curriculares‬
‭resguardarão‬ ‭o‬ ‭mínimo‬ ‭de‬ ‭70%‬ ‭(setenta‬ ‭por‬ ‭cento)‬ ‭de‬ ‭compatibilidade,‬
‭possibilitando‬ ‭a‬ ‭transferência‬ ‭do(a)‬ ‭discente,‬ ‭excetuando-se‬ ‭os‬ ‭casos‬ ‭restringidos‬
‭por legislação específica.‬



‭Art.‬ ‭33‬ ‭O‬ ‭PPC‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭deverá‬ ‭prever‬ ‭momentos‬ ‭presenciais,‬
‭conforme dispositivos legais vigentes, para:‬

‭I – avaliações de discentes;‬

‭II – estágios obrigatórios, quando previstos;‬

‭III – defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos;‬

‭IV – atividades relacionadas a laboratórios e aulas de campo, quando for o caso.‬

‭Art‬ ‭34‬‭.‬ ‭Devem‬ ‭ser‬ ‭criados‬ ‭currículos‬ ‭de‬ ‭referência‬ ‭para‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭cursos‬‭de‬‭nível‬
‭médio‬ ‭ofertados‬ ‭pelo‬ ‭IFBA,‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭objetivo‬ ‭de‬ ‭fortalecer‬ ‭a‬ ‭identidade‬ ‭institucional‬
‭dos‬ ‭cursos‬ ‭ofertados‬ ‭pelo‬ ‭IFBA,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭assegurar‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular‬
‭praticada no âmbito da EPTNM.‬

‭Art‬ ‭35.‬ ‭Caberá‬ ‭à‬ ‭PROEN‬ ‭definir‬ ‭a‬ ‭metodologia‬ ‭de‬ ‭construção‬ ‭dos‬ ‭currículos‬ ‭de‬
‭referência,‬ ‭em‬‭articulação‬‭com‬‭as‬‭Diretorias‬‭de‬‭Ensino,‬‭as‬‭coordenações‬‭de‬‭curso‬
‭e as CAP.‬

‭Parágrafo‬ ‭único:‬ ‭Os‬ ‭currículos‬ ‭de‬ ‭referência‬ ‭devem‬ ‭constituir‬ ‭os‬ ‭seguintes‬
‭elementos:‬

‭I.‬ ‭Objetivos dos cursos;‬

‭II.‬ ‭Perfil profissional de conclusão;‬

‭III.‬ ‭Conhecimentos essenciais de cada disciplina/componente curricular;‬

‭IV.‬ ‭Conhecimentos‬ ‭potencialmente‬ ‭integradores‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭da‬ ‭Matemática,‬
‭Linguagens,‬‭Ciências‬‭Humanas,‬‭Ciências‬‭da‬‭Natureza‬‭e‬‭as‬‭áreas‬‭específicas‬
‭da formação profissional/eixos tecnológicos.‬

‭Seção 1‬
‭Dos Cursos Técnicos na Forma Articulada Integrada ao Ensino Médio‬

‭Art.‬ ‭36‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭articulada‬‭integrada‬‭deverão‬‭representar,‬‭no‬
‭mínimo,‬ ‭50%‬ ‭da‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭vagas‬ ‭em‬ ‭cada‬ ‭campus,‬ ‭conforme‬ ‭previsto‬ ‭na‬ ‭lei‬ ‭de‬
‭criação‬ ‭dos‬ ‭Institutos‬ ‭Federais,‬ ‭considerando‬ ‭a‬ ‭verticalização‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭diferentes‬
‭níveis de ensino.‬



‭Art.‬‭37‬‭Os‬‭cursos‬‭técnicos‬‭na‬‭forma‬‭articulada‬‭integrada‬‭do‬‭IFBA‬‭serão‬‭organizados‬
‭a‬ ‭partir‬ ‭dos‬ ‭eixos‬ ‭tecnológicos‬ ‭explicitados‬ ‭no‬ ‭Catálogo‬ ‭Nacional‬ ‭dos‬ ‭Cursos‬
‭Técnicos‬ ‭(CNCT)‬ ‭ou‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭ou‬ ‭mais‬ ‭ocupações‬ ‭da‬ ‭Classificação‬ ‭Brasileira‬ ‭de‬
‭Ocupações (CBO).‬

‭Art.‬ ‭38‬ ‭Os‬‭cursos‬‭técnicos‬‭na‬‭forma‬‭articulada‬‭integrada‬‭estarão‬‭estruturados‬‭com‬
‭duração‬‭mínima‬‭de‬‭3‬‭(três)‬‭anos‬‭ou‬‭de‬‭6‬‭(seis)‬‭semestres,‬‭desde‬‭que‬‭atendidas‬‭as‬
‭normas vigentes.‬

‭§‬‭1º‬‭As‬‭matrizes‬‭curriculares‬‭deverão‬‭observar‬‭o‬‭limite‬‭de‬‭até‬‭15‬‭(quinze)‬‭disciplinas‬
‭por‬‭ano‬‭letivo‬‭ou‬‭8‬‭(oito)‬‭por‬‭semestre‬‭letivo.‬‭Disciplinas‬‭e‬‭componentes‬‭curriculares‬
‭que‬ ‭integram‬ ‭os‬ ‭núcleos‬ ‭básico,‬ ‭politécnico‬ ‭e‬ ‭tecnológico‬ ‭deverão‬ ‭compor‬ ‭o‬
‭currículo em todos os anos/semestres do curso.‬

‭Art.‬ ‭39‬ ‭A‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭da‬‭formação‬‭geral‬‭dos‬‭cursos‬‭técnicos‬‭na‬‭forma‬‭articulada‬
‭integrada‬ ‭será‬ ‭de‬ ‭2.100‬ ‭horas,‬ ‭compreendendo‬ ‭o‬ ‭núcleo‬ ‭básico‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭núcleo‬
‭politécnico.‬ ‭A‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭específica‬ ‭será‬ ‭de‬ ‭800,‬ ‭1000‬ ‭ou‬ ‭1200‬
‭horas, conforme o previsto no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos (CNCT).‬

‭Art.‬‭40‬‭A‬‭estruturação‬‭dos‬‭cursos‬‭técnicos‬‭na‬‭forma‬‭articulada‬‭integrada,‬‭orientada‬
‭pela concepção de eixo tecnológico, deverá considerar de maneira integrada:‬

‭I‬‭–‬‭Núcleo‬‭Básico:‬‭relativo‬‭a‬‭conhecimentos‬‭do‬‭Ensino‬‭Médio‬‭(Linguagens,‬‭Ciências‬
‭Humanas,‬ ‭Ciências‬ ‭da‬ ‭Natureza‬ ‭e‬ ‭Matemática),‬ ‭contemplando‬ ‭conteúdos‬‭de‬‭base‬
‭científica e cultural basilares para a formação humana integral;‬

‭II‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Politécnico:‬ ‭relativo‬ ‭a‬ ‭conhecimentos‬ ‭do‬ ‭ensino‬ ‭médio‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭educação‬
‭profissional,‬‭traduzidos‬‭em‬‭conteúdos‬‭de‬‭estreita‬‭articulação‬‭com‬‭o‬‭eixo‬‭tecnológico,‬
‭representando‬ ‭elementos‬ ‭expressivos‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular,‬ ‭a‬ ‭exemplo‬ ‭de:‬
‭tecnologias‬ ‭de‬ ‭informação‬ ‭e‬ ‭comunicação,‬ ‭cultura,‬ ‭sociedade‬ ‭e‬ ‭trabalho‬ ‭e‬
‭sustentabilidade, dentre outros, assegurando a formação humana integral;‬

‭III‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Tecnológico:‬ ‭relativo‬ ‭a‬ ‭conhecimentos‬‭da‬‭formação‬‭técnica‬‭específica,‬
‭de‬ ‭acordo‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭campo‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭do‬ ‭eixo‬ ‭tecnológico,‬ ‭a‬ ‭atuação‬
‭profissional,‬‭as‬‭regulamentações‬‭do‬‭exercício‬‭da‬‭profissão‬‭e‬‭o‬‭Catálogo‬‭Nacional‬‭de‬
‭Cursos Técnicos (CNCT), assegurando a formação humana integral;‬

‭IV‬ ‭-‬ ‭a‬ ‭pertinência,‬‭a‬‭coerência‬‭e‬‭a‬‭consistência‬‭de‬‭conteúdos,‬‭articulados‬‭do‬‭ponto‬
‭de‬ ‭vista‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭assumido‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭educativo,‬ ‭contemplando‬ ‭as‬
‭necessárias bases conceituais e metodológicas;‬

‭V‬‭-‬‭a‬‭atualização‬‭permanente‬‭dos‬‭cursos‬‭e‬‭currículos,‬‭estruturados‬‭em‬‭ampla‬‭base‬
‭de dados, pesquisas e outras fontes de informação pertinentes.‬



‭Parágrafo‬ ‭único:‬ ‭Todos‬ ‭estes‬ ‭núcleos‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭articulados‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭tema‬
‭integrador‬ ‭da‬ ‭área‬ ‭profissional‬ ‭na‬ ‭qual‬ ‭está‬ ‭situado‬ ‭cada‬ ‭curso,‬ ‭devidamente‬
‭explícito no PPC.‬

‭Art‬ ‭41‬‭.‬ ‭A‬ ‭organização‬ ‭curricular‬ ‭dos‬ ‭cursos‬‭técnicos‬‭na‬‭forma‬‭articulada‬‭integrada‬
‭do IFBA deve se estruturar:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭na‬ ‭articulação‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭básica‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭formação‬
‭profissional,‬‭superando‬‭a‬‭justaposição‬‭de‬‭saberes‬‭e‬‭a‬‭dualidade‬‭curricular‬‭no‬‭ensino‬
‭técnico de nível médio;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭no‬ ‭conhecimento‬ ‭profundo‬ ‭da‬ ‭realidade‬ ‭local,‬ ‭regional‬‭e‬‭na‬‭sua‬‭relação‬‭com‬‭a‬
‭realidade global;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭na‬ ‭equidade‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭do‬ ‭saber,‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭garantia‬ ‭de‬ ‭espaços‬ ‭e‬ ‭tempos‬
‭curriculares‬ ‭compatíveis‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral‬ ‭que‬ ‭caracteriza‬ ‭a‬ ‭Rede‬
‭Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica;‬

‭IV‬‭-‬‭na‬‭garantia‬‭da‬‭oferta‬‭de‬‭disciplinas‬‭e‬‭componentes‬‭curriculares‬‭que‬‭contribuam‬
‭para‬‭a‬‭formação‬‭humana‬‭e‬‭integral‬‭e‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭ético,‬‭estético‬‭e‬‭cultural‬‭do‬
‭corpo‬ ‭discente,‬ ‭pelo‬ ‭estudo‬ ‭da‬ ‭Arte;‬ ‭Biologia;‬ ‭Educação‬ ‭Física;‬ ‭Filosofia,‬ ‭Física;‬
‭Geografia; História; Português; Inglês; Espanhol; Matemática; Química;Sociologia;‬

‭V‬ ‭-‬ ‭no‬ ‭reconhecimento‬ ‭da‬ ‭Língua‬ ‭Espanhola‬ ‭como‬ ‭instrumento‬ ‭de‬ ‭integração‬ ‭e‬
‭cooperação‬ ‭intercultural‬ ‭e‬ ‭componente‬ ‭curricular‬ ‭necessário‬ ‭ao‬ ‭desenvolvimento‬
‭contextualizado‬ ‭do‬ ‭estudante‬ ‭do‬ ‭curso‬ ‭técnico‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭articulada‬ ‭integrada,‬
‭somado à obrigatoriedade de oferta do componente de Língua Inglesa;‬

‭VII‬ ‭-‬ ‭no‬ ‭reconhecimento‬ ‭da‬ ‭Língua‬ ‭Brasileira‬ ‭de‬ ‭Sinais‬ ‭(LIBRAS)‬ ‭como‬ ‭política‬ ‭e‬
‭ação‬ ‭inclusiva‬ ‭em‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭componentes‬ ‭curriculares‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭garantindo‬ ‭a‬ ‭sua‬
‭oferta curricular obrigatória;‬

‭VIII‬‭-‬‭na‬‭seleção‬‭e‬‭organização‬‭dos‬‭conhecimentos‬‭de‬‭forma‬‭coletiva,‬‭considerando‬
‭as múltiplas dimensões dos processos produtivos;‬

‭Art.‬ ‭42.‬ ‭A‬ ‭organização‬ ‭curricular‬ ‭da‬ ‭forma‬ ‭articulada‬ ‭integrada‬ ‭ao‬ ‭Ensino‬ ‭Médio,‬
‭deverá‬ ‭contemplar,‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭transversal‬ ‭e‬ ‭integrada,‬ ‭ao‬‭longo‬‭de‬‭todo‬‭o‬‭curso,‬‭as‬
‭seguintes temáticas:‬

‭I‬‭–História‬‭e‬‭Cultura‬‭afro‬‭brasileira‬‭e‬‭dos‬‭povos‬‭indígenas‬‭(Lei‬‭10.639/2003‬‭e‬‭lei‬‭no‬
‭11.645/2008);‬

‭II – Educação Ambiental (Lei no 9.795/99);‬

‭III – Educação Alimentar e Nutricional (Lei no 13.666/2018);‬



‭IV‬ ‭–‬ ‭Processo‬ ‭de‬ ‭envelhecimento‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭respeito‬ ‭e‬ ‭valorização‬ ‭do‬ ‭idoso‬ ‭(Lei‬ ‭no‬
‭10.741/2003);‬

‭V – Educação para o trânsito (Lei no 9.503/97);‬

‭VI‬ ‭–‬ ‭Direitos‬ ‭das‬ ‭crianças,‬ ‭adolescentes‬ ‭e‬ ‭juventude‬ ‭(Lei‬ ‭no‬ ‭8.060/1990;‬ ‭Lei‬ ‭no‬
‭13.010/2014; Lei 12.852/2013).‬

‭VII – Educação digital (Lei no 12.965/2014);‬

‭VIII – Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP no 01/2012);‬

‭IX - Inclusão da pessoa com deficiência (Lei 13.146/2015).‬

‭XI‬ ‭-‬ ‭Educação,‬ ‭gênero‬ ‭e‬ ‭sexualidade‬ ‭(Lei‬ ‭10.224/2001;‬ ‭Lei‬ ‭10.406/02;‬ ‭Lei‬
‭11.340/06; Lei 12.845/2013; Lei 13.104/15; Decreto 8.727/2016; Lei 13.431/2017).‬

‭Art.‬‭43‬‭Os‬‭projetos‬‭pedagógicos‬‭dos‬‭cursos‬‭de‬‭Ensino‬‭Médio‬‭Integrado‬‭à‬‭Educação‬
‭Profissional‬ ‭deverão‬ ‭prever‬ ‭a‬ ‭exibição‬ ‭de‬ ‭filmes‬ ‭e/ou‬ ‭documentários‬ ‭e/ou‬ ‭outras‬
‭produções‬‭audiovisuais‬‭nacionais‬‭por,‬‭no‬‭mínimo,‬‭2‬‭(duas)‬‭horas‬‭mensais.‬‭Os‬‭PPC‬
‭devem‬ ‭informar‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬‭inclusão‬‭no‬‭calendário‬‭acadêmico,‬‭sem‬‭prejuízo‬
‭de‬ ‭outras‬ ‭atividades‬ ‭que‬ ‭abordem‬ ‭os‬ ‭temas‬ ‭no‬ ‭decorrer‬ ‭do‬ ‭ano‬ ‭letivo,‬ ‭das‬ ‭datas‬
‭alusivas‬ ‭instituídas‬ ‭pela‬ ‭Política‬ ‭Interseccional‬ ‭de‬ ‭Prevenção‬ ‭e‬ ‭Enfrentamento‬ ‭ao‬
‭Assédio‬ ‭Sexual‬ ‭e‬ ‭Moral‬‭do‬‭Instituto‬‭Federal‬‭de‬‭Educação,‬‭Ciência‬‭e‬‭Tecnologia‬‭da‬
‭Bahia (IFBA), Resolução CONSUP/IFBA nº 98, de 12 de julho de 2023,  tais sejam:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭Semana‬ ‭Escolar‬ ‭de‬ ‭Combate‬ ‭à‬ ‭Violência‬ ‭contra‬ ‭a‬ ‭Mulher‬ ‭-‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭realizada‬
‭anualmente no mês de março;‬

‭II‬‭-‬‭Dia‬‭Internacional‬‭da‬‭Mulher‬‭Negra‬‭Latino‬‭Americana‬‭e‬‭Caribenha‬‭e‬‭Dia‬‭Nacional‬
‭de Tereza de Benguela e da Mulher Negra - 25 de julho;‬

‭III - Dia Internacional de Combate à Homofobia - 17 de maio;‬

‭IV-  Dia Internacional das Pessoas com Deficiência - 3 de dezembro.‬

‭Art‬‭44‬‭O‬‭PPC‬‭do‬ ‭Curso‬‭Técnico‬‭de‬‭Nível‬‭Médio‬‭do‬‭IFBA,‬‭na‬‭forma‬‭integrada,‬‭deve‬
‭prever‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭específica‬ ‭para‬ ‭Prática‬ ‭Profissional‬‭Articuladora‬‭(PPA),‬‭a‬‭ser‬
‭desenvolvida‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭a‬ ‭fim‬ ‭de‬ ‭promover‬ ‭o‬ ‭contato‬ ‭real‬ ‭e/ou‬ ‭simulado‬
‭com‬ ‭a‬ ‭prática‬ ‭profissional‬ ‭pretendida‬ ‭pela‬ ‭habilitação‬ ‭específica.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬
‭articular‬‭a‬‭integração‬‭horizontal‬‭e‬‭vertical‬‭entre‬‭os‬‭conhecimentos‬‭da‬‭formação‬‭geral‬
‭e da formação específica com foco no trabalho como princípio educativo.‬



‭Seção 2‬
‭Dos Cursos Técnicos na Forma Articulada Concomitante ao Ensino Médio‬

‭Art.‬ ‭45‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭articulada‬ ‭concomitante‬ ‭são‬
‭destinados‬ ‭aos(às)‬ ‭estudantes‬ ‭que‬ ‭possuem‬ ‭certificado‬ ‭de‬ ‭conclusão‬ ‭do‬ ‭Ensino‬
‭Fundamental‬ ‭e‬ ‭que‬ ‭estejam‬ ‭cursando‬ ‭o‬ ‭Ensino‬ ‭Médio‬ ‭em‬ ‭outra‬ ‭instituição‬ ‭de‬
‭ensino.‬

‭Art.‬ ‭46‬ ‭A‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭na‬ ‭forma‬
‭concomitante‬‭será‬‭organizada‬‭em‬‭regime‬‭anual‬‭ou‬‭semestral,‬‭estará‬‭constituída‬‭por‬
‭disciplinas‬‭e‬‭estruturada‬‭nos‬‭Núcleos‬‭Politécnico‬‭e‬‭Tecnológico,‬‭segundo‬‭a‬‭seguinte‬
‭organização:‬

‭I‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Politécnico:‬ ‭relativo‬ ‭a‬ ‭conhecimentos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio,‬ ‭traduzidos‬ ‭em‬
‭conteúdos‬ ‭de‬ ‭estreita‬‭articulação‬‭com‬‭o‬‭curso,‬‭por‬‭eixo‬‭tecnológico,‬‭representando‬
‭elementos‬ ‭expressivos‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular,‬ ‭a‬ ‭exemplo‬ ‭de:‬ ‭tecnologias‬ ‭de‬
‭informação‬‭e‬‭comunicação,‬‭cultura‬‭e‬‭sociedade,‬‭trabalho‬‭e‬‭sustentabilidade,‬‭dentre‬
‭outros;‬

‭II‬‭–‬‭Núcleo‬‭Tecnológico:‬‭relativo‬‭aos‬‭conhecimentos‬‭específicos‬‭do‬‭eixo‬‭tecnológico‬
‭da‬‭atuação‬‭profissional‬‭e‬‭às‬‭regulamentações‬‭do‬‭exercício‬‭da‬‭profissão‬‭previstas‬‭no‬
‭CNCT.‬

‭§‬ ‭1º‬ ‭Os‬‭cursos‬‭deverão‬‭ser‬‭estruturados‬‭em‬‭anos‬‭ou‬‭semestres‬‭letivos,‬‭em‬‭função‬
‭do‬ ‭curso‬ ‭e‬ ‭do‬ ‭turno‬ ‭de‬ ‭oferta,‬ ‭não‬ ‭devendo‬ ‭exceder‬ ‭03‬ ‭(três)‬ ‭anos‬ ‭ou‬ ‭06‬ ‭(seis)‬
‭semestres letivos para a integralização da matriz curricular.‬

‭§‬ ‭2º‬ ‭As‬ ‭disciplinas‬ ‭constantes‬ ‭na‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭concomitantes‬
‭deverão‬ ‭estar‬ ‭articuladas‬ ‭numa‬ ‭perspectiva‬ ‭interdisciplinar,‬ ‭orientadas‬ ‭pelos‬‭perfis‬
‭profissionais‬ ‭do‬ ‭egresso‬ ‭constantes‬ ‭nos‬ ‭PPC,‬ ‭de‬‭forma‬‭a‬‭garantir‬‭a‬‭oferta‬‭de‬‭uma‬
‭base‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭científicos‬ ‭e‬ ‭tecnológicos,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬
‭teórico-práticos‬‭específicos‬‭de‬‭uma‬‭área‬‭profissional,‬‭tendo‬‭sempre‬‭como‬‭base‬‭uma‬
‭sólida fundamentação histórico-crítica.‬

‭§‬‭3º‬‭A‬‭prática‬‭profissional‬‭estará‬‭prevista‬‭na‬‭matriz‬‭curricular‬‭definida‬‭no‬‭PPC‬‭e‬‭será‬
‭desenvolvida no decorrer do curso.‬

‭§‬ ‭4º‬ ‭As‬ ‭matrizes‬ ‭curriculares‬ ‭deverão‬ ‭observar‬ ‭o‬‭limite‬‭de‬‭06‬‭(seis)‬‭disciplinas‬‭por‬
‭semestre letivo e de 12 (doze) disciplinas por ano letivo.‬

‭Art.‬ ‭47‬ ‭A‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭mínima‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭na‬ ‭forma‬
‭concomitante‬ ‭deve‬ ‭corresponder‬ ‭ao‬ ‭estabelecido‬ ‭pelo‬ ‭CNCT,‬ ‭de‬ ‭acordo‬ ‭com‬ ‭as‬
‭singularidades de cada habilitação técnico-profissional.‬



‭Seção 3‬
‭Dos Cursos Técnicos Integrados na Modalidade de Educação de Jovens e‬

‭Adultos (EJA-EPT)‬

‭Art.‬ ‭48‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭da‬ ‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭Técnica‬ ‭de‬ ‭Nível‬ ‭Médio‬ ‭em‬ ‭EJA‬
‭destinam-se‬ ‭aos(às)‬ ‭jovens‬ ‭e‬ ‭adultos(as)‬ ‭com‬ ‭idade‬ ‭mínima‬ ‭de‬ ‭18‬ ‭anos‬ ‭que‬
‭concluíram‬ ‭o‬ ‭Ensino‬ ‭Fundamental‬ ‭e‬ ‭não‬ ‭iniciaram‬ ‭ou‬ ‭não‬ ‭finalizaram‬ ‭o‬ ‭Ensino‬
‭Médio.‬

‭§‬‭1º‬‭A‬‭carga‬‭horária‬‭dos‬‭cursos‬‭técnicos‬‭de‬‭nível‬‭médio‬‭na‬‭Modalidade‬‭EJA‬‭é‬‭de,‬‭no‬
‭mínimo,‬ ‭2000‬ ‭horas,‬ ‭a‬ ‭depender‬ ‭do‬ ‭curso‬ ‭técnico‬ ‭escolhido,‬ ‭conforme‬‭o‬‭Catálogo‬
‭Nacional de Cursos Técnicos.‬

‭§‬‭2º‬ ‭Os‬‭cursos‬‭de‬‭formação‬‭profissional‬‭EJA‬‭serão‬‭planejados‬‭de‬‭modo‬‭a‬‭conduzir‬
‭o(a)‬ ‭discente‬ ‭a‬ ‭uma‬ ‭habilitação‬ ‭profissional‬ ‭técnica‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭que‬ ‭lhe‬
‭possibilitará‬ ‭a‬ ‭inserção‬ ‭no‬ ‭mundo‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭continuidade‬ ‭de‬ ‭estudos‬ ‭na‬
‭educação superior de graduação ou em cursos de especialização técnica.‬

‭§‬‭3º‬‭Os‬‭cursos‬‭técnicos‬‭da‬‭forma‬‭articulada‬‭integrada‬‭ao‬‭nível‬‭médio‬‭na‬‭modalidade‬
‭EJA‬ ‭serão‬ ‭ofertados‬ ‭somente‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭presencial,‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭possibilidade‬ ‭de‬
‭contemplar até 20% da carga horária total com atividades em EaD.‬

‭Parágrafo‬ ‭único.‬‭A‬‭oferta‬‭presencial‬‭não‬‭deve‬‭ser‬‭um‬‭limitador‬‭na‬‭organização‬‭dos‬
‭tempos‬ ‭e‬ ‭espaços‬ ‭nos‬ ‭cursos,‬ ‭ou‬ ‭seja,‬ ‭poderão‬ ‭ser‬ ‭respeitados‬ ‭os‬ ‭calendários‬
‭sazonais,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭exploradas‬ ‭as‬ ‭possibilidades‬ ‭envolvidas‬‭com‬‭a‬‭pedagogia‬‭da‬
‭alternância,‬ ‭conforme‬ ‭preveem‬ ‭orientações‬ ‭para‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭cursos‬ ‭na‬ ‭modalidade‬
‭EJA.‬

‭Art.‬‭49‬ ‭Os‬‭cursos‬‭da‬‭Educação‬‭Profissional‬‭Técnica‬‭de‬‭Nível‬‭Médio‬‭em‬‭EJA‬ ‭tem‬‭a‬
‭finalidade‬‭de‬ ‭promover‬‭a‬‭inclusão‬‭de‬‭jovens‬‭e‬‭adultos‬‭nas‬‭políticas‬‭educacionais‬‭do‬
‭IFBA,‬‭não‬‭admitindo‬‭apartações‬‭educacionais.‬‭A‬ ‭EJA‬‭EPT‬‭assume‬‭como‬‭princípios‬
‭irrenunciáveis:‬

‭I.‬ ‭a aprendizagem ao longo da vida,‬
‭II.‬ ‭a universalização do direito ao ensino médio,‬
‭III.‬ ‭a formação humana integral para o efetivo exercício da cidadania‬
‭IV.‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭como‬‭princípio‬‭educativo‬‭como‬‭base‬‭para‬‭a‬‭educação‬‭continuada‬

‭de cunho profissional.‬
‭V.‬ ‭As‬ ‭condições‬ ‭geracionais,‬ ‭de‬ ‭gênero‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭relações‬ ‭étnico-raciais‬ ‭como‬

‭categorias‬‭fundantes‬‭na‬‭construção‬‭de‬‭um‬‭projeto‬‭pedagógico‬‭emancipatório‬
‭para as classes trabalhadoras em suas identidades diversas.‬



‭Parágrafo‬ ‭único:‬ ‭a‬ ‭EJA‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭reconhecida‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭campo‬ ‭de‬ ‭conhecimento‬
‭específico,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭implica‬ ‭considerar‬ ‭as‬ ‭reais‬ ‭necessidades‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭dos‬
‭(as)‬ ‭estudantes;‬ ‭o‬ ‭modo‬ ‭como‬ ‭produzem‬ ‭seus‬ ‭conhecimentos‬ ‭e‬ ‭saberes;‬ ‭suas‬
‭lógicas‬ ‭e‬ ‭estratégias‬‭de‬‭resolver‬‭situações‬‭e‬‭enfrentar‬‭desafios;‬‭a‬‭articulação‬‭entre‬
‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭prévios‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭cultura‬ ‭escolar;‬ ‭a‬ ‭interação‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭(as)‬ ‭docentes,‬
‭bem‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭papel‬ ‭do‬ ‭(a)‬ ‭professor(a)‬ ‭de‬ ‭EJA,‬ ‭suas‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas‬ ‭e‬ ‭seus‬
‭modos próprios de mediação e de transposição didática.‬

‭Art.‬ ‭50‬ ‭Os‬ ‭PPC‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬‭médio‬‭integrado‬‭na‬‭modalidade‬‭EJA‬
‭verificarão adicionalmente os dispositivos legais vigentes.‬

‭Art.‬ ‭51‬ ‭A‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭integrados‬ ‭na‬
‭modalidade‬ ‭EJA‬ ‭será‬ ‭organizada‬ ‭em‬ ‭regime‬ ‭seriado‬ ‭com‬ ‭período‬ ‭anual‬ ‭de‬ ‭200‬
‭(duzentos) dias letivos mínimos ou semestral de 100 (cem) dias letivos mínimos.‬

‭Art‬ ‭52‬ ‭A‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭EJA‬
‭será‬ ‭estruturada‬ ‭em‬ ‭Núcleos‬ ‭Fundamental,‬‭Básico,‬‭Politécnico‬‭e‬‭Tecnológico,‬‭com‬
‭base na seguinte organização:‬

‭I‬‭–‬‭Núcleo‬‭Fundamental:‬‭relativo‬‭a‬‭conhecimentos‬‭de‬‭base‬‭científica,‬‭indispensáveis‬
‭ao‬ ‭bom‬ ‭desempenho‬ ‭acadêmico‬ ‭dos(as)‬ ‭ingressantes.‬ ‭Constitui-se‬ ‭de‬ ‭revisão‬ ‭de‬
‭conhecimentos de Língua Portuguesa e Matemática do Ensino Fundamental;‬

‭II‬‭–‬‭Núcleo‬‭Básico:‬‭relativo‬‭a‬‭conhecimentos‬‭do‬‭Ensino‬‭Médio‬‭(Linguagens,‬‭Ciências‬
‭Humanas,‬ ‭Ciências‬ ‭da‬ ‭Natureza‬ ‭e‬ ‭Matemática),‬ ‭contemplando‬ ‭conteúdos‬‭de‬‭base‬
‭científica e cultural basilares para a formação humana integral;‬

‭III‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Politécnico:‬ ‭relativo‬ ‭a‬ ‭conhecimentos‬‭do‬‭Ensino‬‭Médio‬‭e‬‭da‬‭Educação‬
‭Profissional,‬ ‭traduzidos‬‭em‬‭conteúdos‬‭de‬‭estreita‬‭articulação‬‭com‬‭o‬‭curso,‬‭por‬‭eixo‬
‭tecnológico, representando elementos expressivos para a integração curricular.‬

‭IV‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Tecnológico:‬ ‭relativo‬‭a‬‭conhecimentos‬‭da‬‭formação‬‭técnica‬‭específica,‬
‭com‬ ‭a‬ ‭atuação‬ ‭profissional‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭regulamentações‬ ‭do‬ ‭exercício‬ ‭da‬ ‭profissão,‬ ‭de‬
‭acordo com o campo de conhecimentos do eixo tecnológico, conforme o CNCT.‬

‭Art‬ ‭53‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭integrados‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭EJA‬ ‭estarão‬
‭estruturados‬‭com‬‭duração‬‭mínima‬‭de‬‭3‬‭(três)‬‭anos‬‭letivos‬‭ou‬‭de,‬‭no‬‭mínimo,‬‭6‬‭(seis)‬
‭semestres letivos.‬

‭Art‬ ‭54‬ ‭Adicionalmente‬ ‭às‬ ‭disciplinas‬ ‭do‬ ‭núcleo‬ ‭fundamental,‬ ‭sempre‬ ‭que‬
‭necessário,‬ ‭serão‬ ‭desenvolvidos,‬ ‭em‬ ‭qualquer‬ ‭período,‬ ‭estudos‬ ‭ou‬ ‭cursos‬
‭complementares e estratégias diferenciadas para a aprendizagem.‬



‭Art‬ ‭55‬ ‭As‬ ‭matrizes‬ ‭curriculares‬ ‭observarão‬ ‭o‬ ‭limite‬ ‭de‬‭até‬‭6‬‭(seis)‬‭disciplinas‬‭e/ou‬
‭componentes‬ ‭curriculares‬ ‭por‬ ‭semestre‬ ‭letivo‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭necessária‬ ‭introdução,‬ ‭desde‬ ‭o‬
‭primeiro‬ ‭período‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭de‬ ‭disciplinas‬ ‭e/ou‬ ‭componentes‬ ‭curriculares‬ ‭que‬
‭compõem o núcleo tecnológico.‬

‭Art‬‭56‬‭As‬‭disciplinas‬‭e/ou‬‭componentes‬‭curriculares‬‭formadores‬‭da‬‭matriz‬‭curricular‬
‭serão‬ ‭articulados‬ ‭e‬ ‭fundamentados‬ ‭na‬ ‭integração‬ ‭curricular‬ ‭numa‬ ‭perspectiva‬
‭interdisciplinar‬ ‭e/ou‬ ‭transdisciplinar,‬ ‭orientados‬ ‭pelos‬ ‭perfis‬ ‭profissionais‬ ‭de‬
‭conclusão,‬ ‭ensejando‬ ‭ao(à)‬ ‭educando(a)‬‭uma‬‭base‬‭de‬‭conhecimentos‬‭científicos‬‭e‬
‭tecnológicos,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭a‬‭aplicação‬‭de‬‭conhecimentos‬‭teórico-práticos‬‭específicos‬
‭de uma área profissional, contribuindo para a formação histórico-crítica.‬

‭Art‬ ‭57‬ ‭As‬ ‭práticas‬ ‭profissionais‬ ‭estarão‬ ‭previstas‬ ‭na‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭definida‬ ‭no‬
‭PPC e serão desenvolvidas no decorrer do curso.‬

‭Seção 3‬
‭Dos Cursos Técnicos na Forma Subsequente ao Ensino Médio‬

‭Art.‬ ‭58‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭subsequente,‬ ‭destinados‬
‭aos(às)‬ ‭portadores‬ ‭de‬ ‭certificado‬ ‭de‬‭conclusão‬‭do‬‭Ensino‬‭Médio,‬‭serão‬‭planejados‬
‭com‬ ‭o‬ ‭objetivo‬ ‭de‬ ‭formar‬ ‭o(a)‬ ‭discente,‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭perspectiva‬ ‭histórico-crítica,‬ ‭para‬
‭obter uma habilitação profissional técnica de nível médio.‬

‭Parágrafo‬ ‭único.‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭subsequente‬ ‭poderão‬ ‭ser‬ ‭ofertados‬
‭na modalidade presencial ou a distância.‬

‭Art.‬‭59‬‭A‬‭matriz‬‭curricular‬‭dos‬‭cursos‬‭técnicos‬‭de‬‭nível‬‭médio‬‭na‬‭forma‬‭subsequente‬
‭será organizada em regime semestral de 100 (cem) dias letivos mínimos.‬

‭§‬ ‭1º‬ ‭As‬ ‭disciplinas‬‭dos‬‭cursos‬‭técnicos‬‭na‬‭forma‬‭subsequente‬‭serão‬‭constituídas‬‭e‬
‭estruturadas em núcleo politécnico e tecnológico, segundo a seguinte organização:‬

‭I‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Politécnico:‬ ‭relativo‬ ‭a‬ ‭conhecimentos‬ ‭do‬ ‭Ensino‬ ‭Médio‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭educação‬
‭profissional,‬ ‭traduzidos‬ ‭em‬ ‭conteúdos‬‭de‬‭estreita‬‭articulação‬‭com‬‭o‬‭curso,‬‭por‬‭eixo‬
‭tecnológico,‬ ‭representando‬ ‭elementos‬ ‭expressivos‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭curricular,‬ ‭a‬
‭exemplo‬‭de‬‭tecnologias‬‭de‬‭informação‬‭e‬‭comunicação,‬‭cultura,‬‭sociedade‬‭e‬‭trabalho‬
‭e sustentabilidade, dentre outros;‬

‭II‬ ‭–‬ ‭Núcleo‬ ‭Tecnológico:‬ ‭relativo‬ ‭a‬ ‭conhecimentos‬ ‭específicos‬ ‭do‬ ‭eixo‬ ‭tecnológico,‬
‭com‬ ‭a‬ ‭atuação‬ ‭profissional‬ ‭e‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭regulamentações‬‭do‬‭exercício‬‭da‬‭profissão‬‭e‬
‭do CNCT.‬



‭§‬ ‭2º‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭estarão‬ ‭estruturados‬ ‭com‬ ‭duração‬ ‭máxima‬ ‭de‬ ‭4‬ ‭(quatro)‬ ‭períodos‬
‭letivos (semestrais).‬
‭§‬ ‭3º‬ ‭As‬ ‭matrizes‬ ‭curriculares‬ ‭observarão‬ ‭o‬ ‭limite‬ ‭de‬ ‭até‬ ‭08‬ ‭(oito)‬ ‭disciplinas‬ ‭por‬
‭semestre letivo.‬

‭§‬ ‭4º‬ ‭As‬ ‭disciplinas‬ ‭formadoras‬ ‭da‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭deverão‬ ‭estar‬ ‭articuladas,‬
‭fundamentadas‬ ‭na‬ ‭integração‬ ‭curricular‬ ‭numa‬ ‭perspectiva‬ ‭interdisciplinar‬ ‭e‬
‭orientadas‬ ‭pelos‬ ‭perfis‬ ‭profissionais‬ ‭de‬ ‭conclusão,‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭a‬ ‭ensejar‬ ‭ao(à)‬
‭educando(a)‬‭a‬‭formação‬‭de‬‭uma‬‭base‬‭de‬‭conhecimentos‬‭científicos‬‭e‬‭tecnológicos,‬
‭bem‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭aplicação‬ ‭de‬‭conhecimentos‬‭teórico-práticos‬‭específicos‬‭de‬‭uma‬‭área‬
‭profissional, contribuindo para uma sólida formação histórico-crítica.‬

‭§‬‭5º‬ ‭As‬‭práticas‬‭profissionais‬‭estarão‬‭previstas‬‭na‬‭matriz‬‭curricular‬‭definida‬‭no‬‭PPC‬
‭e serão desenvolvidas no decorrer do curso.‬

‭Art.‬ ‭60‬ ‭Os‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio,‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭subsequente,‬ ‭estarão‬
‭organizados‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭base‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭científicos‬ ‭e‬ ‭tecnológicos,‬ ‭devendo‬
‭contemplar‬ ‭o‬ ‭mínimo‬ ‭de‬ ‭800,‬ ‭1.000‬ ‭ou‬ ‭1.200‬ ‭horas‬ ‭de‬ ‭disciplinas‬ ‭técnicas,‬ ‭de‬
‭acordo com o curso, conforme carga horária estabelecida no CNCT.‬

‭§‬‭1º‬‭A‬‭integralização‬‭dos‬‭estudos‬‭correspondentes‬‭aos‬‭conhecimentos‬‭científicos‬‭e‬
‭tecnológicos‬ ‭será‬ ‭obtida‬ ‭pela‬ ‭efetivação‬ ‭da‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭total‬ ‭fixada‬ ‭para‬ ‭cada‬
‭curso.‬

‭§‬ ‭2º‬ ‭Se‬ ‭a‬ ‭oferta‬ ‭do‬‭curso‬‭sofrer‬‭alternância‬‭de‬‭turnos‬‭diurno‬‭e‬‭noturno,‬‭deverá‬‭ser‬
‭considerada,‬ ‭para‬ ‭efeito‬ ‭de‬ ‭distribuição‬ ‭dos‬ ‭semestres‬ ‭na‬ ‭matriz‬ ‭curricular,‬ ‭a‬
‭estrutura do curso noturno.‬

‭Art.‬ ‭61‬ ‭Os(as)‬ ‭discentes‬ ‭que‬ ‭concluíram‬ ‭disciplinas‬ ‭em‬ ‭cursos‬ ‭equivalentes‬ ‭ou‬
‭superiores,‬ ‭os‬ ‭transferidos‬ ‭ou‬ ‭reingressantes,‬ ‭poderão‬ ‭solicitar‬ ‭aproveitamento‬ ‭de‬
‭estudos‬ ‭e,‬ ‭consequentemente,‬ ‭dispensa‬ ‭de‬ ‭disciplinas‬ ‭no‬ ‭prazo‬ ‭fixado‬ ‭no‬
‭calendário acadêmico, conforme dispositivos legais vigentes.‬

‭CAPÍTULO VII‬
‭Do Planejamento Curricular‬

‭Art.‬ ‭62‬ ‭O‬ ‭planejamento‬ ‭curricular‬ ‭se‬ ‭refere‬ ‭ao‬ ‭estudo‬ ‭permanente‬ ‭do‬ ‭fenômeno‬
‭educativo‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭finalidade‬ ‭de‬ ‭promover‬ ‭aprendizagens‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭dada‬ ‭área‬ ‭do‬
‭conhecimento.‬ ‭O‬ ‭planejamento‬ ‭deve‬ ‭partir‬ ‭do‬ ‭levantamento‬ ‭das‬ ‭necessidades‬
‭conceituais,‬ ‭atitudinais‬ ‭e‬ ‭procedimentais‬ ‭dos(as)‬ ‭estudantes‬ ‭para‬ ‭selecionar,‬
‭organizar‬ ‭e‬‭sistematizar‬‭conteúdos‬‭e‬ ‭metodologias‬‭voltados‬‭ao‬‭ensino,‬‭a‬‭pesquisa‬
‭e a extensão.‬



‭Art‬ ‭63‬ ‭O‬ ‭planejamento‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭unidade‬ ‭didática‬ ‭é‬ ‭primordial‬ ‭para‬ ‭evitar‬ ‭a‬
‭sobreposição‬‭e‬‭repetição‬‭de‬‭conteúdos‬ ‭e‬‭deve‬‭ser‬‭realizado‬‭de‬‭forma‬‭coletiva‬‭pelo‬
‭conjunto‬‭dos‬‭docentes‬‭do‬‭curso,‬‭incluindo‬‭os‬‭componentes‬‭curriculares‬‭e‬‭disciplinas‬
‭dos núcleos básico, politécnico e tecnológico.‬

‭Art‬‭64‬‭Os‬‭campi‬‭devem‬‭garantir‬‭espaços‬‭e‬‭tempos‬ ‭para‬‭o‬‭planejamento‬‭curricular‬
‭em‬ ‭calendário‬ ‭acadêmico,‬ ‭com‬ ‭ampla‬ ‭divulgação‬ ‭para‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭comunidade‬
‭acadêmica,  preferencialmente, utilizando ao menos um turno semanal para:‬

‭a)‬‭reuniões‬‭de‬‭docentes‬‭e‬‭taes‬‭de‬‭cursos,‬‭áreas,‬‭núcleos‬‭e/ou‬‭turmas‬ ‭necessárias‬
‭para  o planejamento integrado dos componentes curriculares e disciplinas;‬

‭b)reuniões‬ ‭de‬ ‭acompanhamento‬ ‭e‬ ‭avaliação‬ ‭das‬ ‭ações‬ ‭planejadas‬ ‭para‬ ‭as‬
‭unidades didáticas de todos os cursos, áreas, núcleos e/ou turmas.‬

‭Art‬‭65‬‭O‬‭conselho‬‭do‬‭curso‬‭deve‬‭realizar‬‭encontros‬‭periódicos‬‭e‬‭permanentes,‬‭com‬
‭periodicidade‬‭trimestral‬‭ou‬‭semestral‬‭para‬‭as‬‭reuniões‬‭pedagógicas,‬‭a‬‭depender‬‭da‬
‭forma‬ ‭de‬ ‭oferta‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭obrigatoriamente‬ ‭previstas‬ ‭em‬ ‭calendário‬ ‭acadêmico‬ ‭e‬
‭assessorados‬ ‭pelos‬ ‭setores‬ ‭pedagógicos‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭assuntos‬ ‭estudantis‬ ‭dos‬ ‭campi,‬
‭devendo o IFBA assegurar:‬

‭I‬ ‭Reuniões‬ ‭de‬ ‭curso‬ ‭necessárias‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭acompanhamento‬ ‭e‬ ‭efetivação‬ ‭da‬
‭integração do currículo;‬

‭II  Realização do planejamento integrado dos componentes curriculares;‬

‭II- Participação em instâncias colegiadas;‬

‭IV-‬ ‭Reuniões‬ ‭de‬ ‭acompanhamento‬‭pedagógico‬‭entre‬‭instituição,‬‭estudantes,‬‭pais‬‭e‬
‭responsáveis legais;‬

‭V-‬ ‭Formação‬ ‭inicial‬ ‭e‬ ‭continuada,‬ ‭em‬ ‭serviço,‬ ‭com‬ ‭propósito‬ ‭de‬ ‭favorecer‬ ‭a‬
‭apropriação‬ ‭dos‬ ‭princípios‬ ‭que‬ ‭fundamentam‬ ‭as‬ ‭teorias‬ ‭e‬ ‭as‬‭práticas‬‭inerentes‬‭ao‬
‭currículo integrado e a pedagogia histórico-crítica.‬

‭CAPÍTULO VIII‬
‭Do Ingresso, da Permanência e do Êxito‬

‭Art.‬‭66‬‭O‬‭ingresso,‬‭a‬‭permanência‬‭e‬‭o‬‭êxito‬‭são‬‭dimensões‬‭da‬‭oferta‬ ‭educacional‬
‭do‬‭IFBA‬‭que‬‭se‬‭articulam‬‭para‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭de‬‭programas,‬‭projetos‬‭e‬‭ações‬
‭estratégicas‬‭e‬‭institucionais‬‭voltadas‬‭à‬‭garantia‬‭da‬‭democratização‬‭do‬‭acesso,‬‭da‬
‭qualidade‬‭do‬‭ensino,‬‭da‬‭pesquisa‬‭e‬‭da‬‭extensão‬‭e‬‭ao‬‭sucesso‬‭acadêmico‬‭dos/as‬
‭estudantes.‬



‭Art.‬ ‭67‬ ‭A‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭da(o)s‬ ‭estudantes‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭tratados‬ ‭como‬
‭direitos à educação e ao trabalho, constitucionalmente previstos.‬

‭Art.‬ ‭68‬ ‭O‬ ‭ingresso,‬ ‭a‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭da(o)s‬ ‭estudantes‬ ‭nos‬ ‭cursos‬ ‭de‬
‭educação‬ ‭profissional‬ ‭técnica‬ ‭de‬‭nível‬‭médio‬‭devem‬‭ser‬‭planejados,‬‭realizados‬‭e‬
‭acompanhados‬ ‭pela‬ ‭Pró-reitoria‬ ‭de‬ ‭Ensino‬ ‭em‬ ‭articulação‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭outras‬
‭pró-reitorias e diretorias sistêmicas.‬

‭Art.69‬ ‭O‬ ‭ingresso,‬ ‭a‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭da(o)s‬ ‭estudantes‬ ‭dos‬ ‭cursos‬
‭técnicos‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭previstos‬ ‭nas‬ ‭Diretrizes‬ ‭de‬ ‭Permanência‬ ‭e‬ ‭Êxito‬ ‭do‬ ‭IFBA‬ ‭e‬
‭nos‬ ‭Planos‬ ‭Estratégicos‬ ‭de‬ ‭Práticas‬ ‭de‬ ‭Permanência‬ ‭e‬ ‭Êxito‬ ‭dos‬ ‭campi,‬
‭documentos‬ ‭estes‬ ‭que‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭continuamente‬ ‭alinhados‬ ‭ao‬ ‭Plano‬ ‭de‬
‭Desenvolvimento Institucional (PDI).‬
‭Art.‬ ‭70‬ ‭Os‬ ‭currículos‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio‬ ‭devem‬ ‭ser‬
‭condicionados à política de ingresso, permanência e êxito do IFBA.‬
‭Art.‬ ‭71‬ ‭O‬ ‭Plano‬ ‭Estratégico‬ ‭de‬ ‭Práticas‬ ‭de‬ ‭Permanência‬ ‭e‬ ‭Êxito‬ ‭deve‬ ‭ser‬
‭instituído por meio de ações que devem garantir:‬
‭I‬‭-‬‭estudo‬‭diagnóstico‬‭e‬‭sistemático‬‭da‬‭situação‬‭de‬‭evasão,‬‭retenção,‬‭conclusão‬‭e‬
‭demais  condicionantes de permanência;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭destinação‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭estratégias‬ ‭e‬ ‭ações‬
‭efetivas nas dimensões de permanência e êxito;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭fortalecimento‬ ‭da‬ ‭política‬ ‭da‬ ‭oferta‬‭de‬‭bolsas‬‭e‬‭auxílios‬‭da‬‭assistência‬
‭estudantil;‬

‭IV‬‭-‬‭elaboração‬‭de‬‭projetos‬‭pedagógicos‬‭de‬‭curso‬ ‭que‬‭contemplem‬‭a‬‭intersecção‬
‭e‬ ‭o‬ ‭diálogo‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭comunidade‬ ‭acadêmica,‬ ‭os‬ ‭diferentes‬ ‭segmentos‬ ‭e‬ ‭as‬
‭diferentes juventudes;‬

‭V‬ ‭-‬ ‭fortalecimento‬ ‭de‬ ‭currículos‬ ‭que‬ ‭promovam‬ ‭a‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭em‬
‭relação‬ ‭aos‬ ‭grupos‬ ‭sociais‬ ‭atendidos‬ ‭pelas‬ ‭políticas‬ ‭de‬ ‭inclusão‬ ‭social,‬ ‭de‬
‭educação‬ ‭étnico-racial‬ ‭,‬ ‭de‬ ‭gênero‬ ‭e‬ ‭sexualidade‬ ‭do‬ ‭Instituto,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭das‬
‭pessoas com deficiências e necessidades específicas;‬

‭VI - estímulo às ações de ensino, pesquisa, extensão, inovação, arte e cultura;‬

‭VII‬ ‭-‬ ‭acompanhamento‬ ‭pedagógico,‬ ‭psicossocial‬ ‭e‬‭atendimento‬‭às‬‭necessidades‬
‭das pessoas com deficiências e com necessidades específicas;‬

‭VIII‬ ‭-‬ ‭práticas‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬ ‭avaliação‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭abordagens‬



‭metodológicas inclusivas, considerando a autonomia da(o)s estudantes;‬

‭IX‬ ‭-‬ ‭acompanhamento‬ ‭da(o)‬ ‭estudante‬ ‭concluinte,‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭a‬ ‭intensificar‬ ‭a‬
‭recuperação‬ ‭paralela‬ ‭de‬ ‭conteúdos‬ ‭e‬ ‭evitar‬ ‭reprovações‬ ‭em‬ ‭componentes‬
‭curriculares ao final da trajetória acadêmica;‬

‭X‬ ‭-‬ ‭garantia‬ ‭de‬ ‭espaços‬ ‭e‬ ‭tempos‬ ‭de‬ ‭relaxamento,‬ ‭convivência‬ ‭e‬ ‭socialização‬ ‭no‬
‭ambiente acadêmico;‬

‭XI‬ ‭-‬ ‭implantação‬ ‭e‬ ‭efetivação‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭política‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭inicial‬ ‭e‬ ‭continuada‬ ‭de‬
‭docentes e TAES para a permanência e êxito do(a)s estudantes;‬

‭XII‬ ‭-‬ ‭garantia‬ ‭de‬‭alimentação‬‭e‬‭transporte‬‭de‬‭estudantes‬‭que‬‭estudam‬‭em‬‭tempo‬
‭integral e/ou apresentam vulnerabilidade econômica;‬

‭XIII‬ ‭-‬ ‭defesa‬ ‭e‬ ‭reconhecimento‬ ‭ao‬ ‭multi/plurilinguismo‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭práticas‬ ‭curriculares‬
‭multilingue.‬

‭Art.72‬ ‭O‬ ‭pleno‬ ‭acesso‬ ‭ao‬ ‭currículo‬ ‭de‬ ‭estudantes‬ ‭com‬ ‭deficiências‬ ‭e‬
‭necessidades‬ ‭específicas‬‭será‬‭assegurado‬‭,‬‭a‬‭fim‬‭de‬‭promover‬‭a‬‭permanência‬‭na‬
‭instituição‬‭e‬‭o‬‭êxito‬‭em‬‭sua‬‭trajetória‬‭acadêmica,‬‭de‬‭forma‬‭a‬‭favorecer‬‭a‬‭conquista‬
‭e o exercício de sua autonomia.‬
‭Parágrafo‬ ‭único‬ ‭-‬ ‭Indicam-se‬ ‭como‬ ‭elementos‬ ‭para‬ ‭o‬‭alcance‬‭da‬‭permanência‬‭e‬
‭êxito para os estudantes com deficiências e necessidades específicas:‬
‭I - flexibilizações curriculares;‬

‭II - atendimento educacional especializado;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭plano‬ ‭de‬‭trabalho‬‭com‬‭atividades‬‭e‬‭avaliações‬‭que‬‭sejam‬‭viáveis‬‭à‬‭realidade‬
‭do(a)s estudantes;‬

‭IV‬‭-‬‭formação‬‭às/aos‬‭servidores‬‭para‬‭atendimento‬‭de‬‭estudantes‬‭com‬‭deficiências‬
‭e  necessidades específicas.‬

‭Art.‬ ‭73‬ ‭O‬ ‭ingresso‬ ‭da(o)s‬ ‭estudantes‬ ‭deve‬ ‭contemplar‬ ‭anualmente‬ ‭ações‬ ‭de‬
‭informação‬ ‭e‬ ‭divulgação‬ ‭das‬ ‭práticas‬ ‭curriculares‬ ‭e‬ ‭dos‬ ‭cursos‬ ‭oferecidos‬ ‭pelo‬
‭IFBA‬ ‭às‬ ‭comunidades‬ ‭locais,‬ ‭principalmente‬ ‭às‬ ‭escolas‬ ‭que‬ ‭oferecem‬ ‭os‬ ‭anos‬
‭finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio regular.‬

‭Art.‬ ‭74‬ ‭A‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭foco‬ ‭de‬ ‭projetos‬ ‭de‬ ‭interação,‬ ‭de‬



‭acolhimento‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭acompanhamento‬ ‭específicos‬ ‭voltados‬ ‭às/aos‬ ‭estudantes‬ ‭que‬
‭cursam o primeiro ano;‬

‭Art.‬ ‭75‬ ‭A‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭devem‬ ‭contemplar‬ ‭ações‬ ‭de‬ ‭acolhimento‬ ‭e‬
‭escuta qualificada da(o)s estudantes ao longo da sua jornada acadêmica;‬

‭Art.‬ ‭76‬ ‭As‬ ‭ações‬ ‭de‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭êxito‬ ‭deverão‬ ‭ser‬ ‭alinhadas‬ ‭às‬ ‭políticas‬ ‭de‬
‭ingresso e de egressos do IFBA.‬

‭CAPÍTULO IX‬
‭Dos Projetos Pedagógicos de Curso‬

‭Art.77‬ ‭O‬ ‭Projeto‬ ‭Pedagógico‬ ‭de‬ ‭Curso‬ ‭(PPC)‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭documento‬ ‭que‬ ‭define‬ ‭a‬
‭identidade‬ ‭do‬ ‭curso‬ ‭e‬‭apresenta‬‭os‬‭fundamentos‬‭filosóficos,‬‭políticos,‬‭pedagógicos‬
‭e‬‭metodológicos‬‭que‬‭orientam‬‭a‬‭educação‬‭profissional‬‭e‬‭tecnológica‬‭na‬‭perspectiva‬
‭da formação humana integral. O PPC deve:‬

‭I‬‭-‬‭articular‬‭o‬‭ensino,‬‭a‬‭pesquisa,‬‭a‬‭extensão‬‭e‬‭a‬‭inovação‬‭à‬‭vida,‬‭às‬‭práticas‬‭sociais‬
‭e‬ ‭formativas‬ ‭dos‬ ‭(as)‬ ‭estudantes‬ ‭nos‬ ‭campi,‬ ‭pautado‬ ‭nos‬ ‭pressupostos‬ ‭de‬
‭valorização‬‭das‬‭experiências‬‭humanas,‬‭dos‬‭processos‬‭educativos‬‭e‬‭do‬‭diálogo‬‭entre‬
‭os saberes;‬

‭II‬‭-‬‭estar‬‭em‬‭consonância‬‭com‬‭a‬‭identidade‬‭institucional‬‭do‬‭IFBA,‬‭suas‬‭concepções‬
‭e‬ ‭objetivos,‬ ‭expressando‬ ‭o‬ ‭compromisso‬ ‭social‬ ‭da‬ ‭instituição,‬ ‭tendo‬ ‭como‬ ‭eixos‬
‭estruturantes a ciência, a cultura, o trabalho e a tecnologia;‬

‭Art.‬ ‭78‬ ‭O‬ ‭PPC‬ ‭deve‬ ‭contemplar‬ ‭as‬ ‭políticas‬ ‭institucionais‬‭e‬‭seus‬‭objetivos‬‭e‬‭estar‬
‭balizado:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭no‬ ‭Plano‬ ‭de‬ ‭Desenvolvimento‬ ‭Institucional‬ ‭(PDI)‬ ‭do‬ ‭IFBA‬ ‭e‬ ‭no‬ ‭Projeto‬
‭Pedagógico Institucional (PPI);‬

‭II‬ ‭-‬ ‭na‬ ‭legislação‬ ‭que‬ ‭rege‬ ‭a‬ ‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭e‬ ‭Tecnológica‬ ‭em‬ ‭âmbito‬
‭nacional e institucional;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭em‬ ‭outras‬ ‭diretrizes‬ ‭e‬ ‭legislações‬ ‭pertinentes‬ ‭às‬ ‭diferentes‬ ‭formações‬
‭profissionais.‬

‭Art.‬ ‭79‬ ‭A‬ ‭elaboração‬ ‭do‬ ‭PPC‬ ‭deve‬ ‭abordar‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭histórico‬ ‭de‬ ‭criação‬ ‭do‬
‭curso,‬ ‭incluir‬ ‭a‬ ‭justificativa‬ ‭da‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭sua‬ ‭criação‬ ‭com‬ ‭dados‬
‭socioeconômicos,‬ ‭socioambientais,‬ ‭demográficos,‬ ‭culturais‬ ‭e‬ ‭educacionais‬ ‭da‬



‭região,‬‭considerar‬‭os‬‭arranjos‬‭produtivos‬‭locais‬‭e‬‭as‬‭atuais‬‭demandas‬‭do‬‭mundo‬‭do‬
‭trabalho. É necessário ainda que o PPC contemple:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭o‬ ‭perfil‬ ‭profissional‬ ‭de‬ ‭conclusão‬ ‭e‬ ‭sua‬ ‭relação‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭objetivos‬‭formativos‬‭do‬
‭curso,‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭essenciais‬ ‭e‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭potencialmente‬
‭integradores dos núcleos básico, politécnico e tecnológico;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭as‬ ‭estratégias‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭configuram‬ ‭em‬ ‭práticas‬
‭integradoras e interdisciplinares que abarque diferentes áreas do conhecimento;‬

‭III‬ ‭-‬ ‭a‬ ‭historicidade‬‭e‬‭os‬‭conhecimentos‬‭dos‬‭sujeitos‬‭da‬‭aprendizagem,‬‭levando‬‭em‬
‭conta a indissociabilidade entre educação e prática social;‬

‭IV‬ ‭-‬ ‭a‬ ‭concepção‬ ‭de‬ ‭currículo‬ ‭como‬ ‭expressão‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral‬‭dos‬
‭estudantes;‬

‭V - as condições materiais e estruturais de oferta do curso no campus;‬

‭VI‬ ‭-‬ ‭os‬ ‭planos‬ ‭de‬ ‭permanência‬ ‭e‬ ‭êxito,‬‭de‬‭acordo‬‭com‬‭o‬‭que‬‭prevê‬‭o‬‭Capítulo‬‭VIII‬
‭destas Diretrizes.‬

‭Art.‬ ‭80‬ ‭O‬ ‭planejamento‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭elaboração‬ ‭do‬ ‭PPC‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭propostos‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭do‬
‭princípio da gestão democrática e do planejamento participativo:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭ampla‬ ‭participação‬ ‭da‬ ‭comunidade‬ ‭acadêmica,‬ ‭considerando‬ ‭a‬
‭horizontalidade‬ ‭das‬ ‭interações‬‭e‬‭escolhas‬‭pedagógicas,‬‭com‬‭respeito‬‭à‬‭pluralidade‬
‭de ideias, aos arranjos locais e ao tempo de produção para a tomada de decisões;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭coletiva‬ ‭com‬ ‭tempos‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭debates,‬ ‭formações/capacitações,‬
‭reuniões‬ ‭com‬ ‭os(as)‬ ‭servidores,‬ ‭discentes‬ ‭e‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭Comissões‬ ‭de‬ ‭Análise‬
‭Permanente dos Projetos Pedagógicos de Curso – CAP dos campi;‬

‭Art.‬‭81‬‭A‬‭elaboração‬‭do‬‭PPC‬‭deve‬‭estar‬‭em‬‭consonância‬‭com‬‭o‬‭Catálogo‬‭Nacional‬
‭de‬ ‭Cursos‬ ‭Técnicos,‬ ‭distribuído‬ ‭por‬ ‭eixos‬ ‭tecnológicos‬ ‭que‬ ‭contemplem‬ ‭as‬
‭trajetórias‬ ‭formativas,‬ ‭a‬ ‭verticalização‬ ‭curricular‬ ‭e‬ ‭estabeleçam‬ ‭exigências‬
‭profissionais que direcionem a ação educativa das instituições.‬

‭Art.‬ ‭82‬ ‭Os‬ ‭PPC‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭avaliados‬ ‭pelos‬ ‭conselhos‬ ‭de‬ ‭curso‬ ‭e‬ ‭pelas‬ ‭CAP‬ ‭dos‬
‭campi,‬ ‭na‬ ‭perspectiva‬ ‭da‬ ‭avaliação‬ ‭emancipatória,‬ ‭priorizando‬ ‭os‬ ‭aspectos‬
‭qualitativos‬ ‭dos‬ ‭processos‬‭de‬‭ensino‬‭e‬‭aprendizagem,‬‭considerando‬ ‭a‬‭atualização‬
‭curricular e o desenvolvimento discente;‬

‭Art.‬ ‭83‬ ‭Os‬ ‭PPC‬ ‭deverão‬ ‭ser‬ ‭revistos‬ ‭e/ou‬ ‭alterados‬ ‭mediante‬ ‭avaliações‬
‭sistemáticas‬ ‭sempre‬ ‭que‬ ‭necessário,‬ ‭atingindo‬ ‭o‬ ‭máximo‬ ‭de‬‭5‬‭(cinco)‬‭anos‬‭para‬
‭sua‬ ‭atualização,‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭a‬ ‭corrigir‬ ‭defasagens‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭perfil‬ ‭profissional‬ ‭de‬
‭conclusão‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭seus‬ ‭objetivos,‬ ‭conteúdos‬ ‭e‬ ‭organização‬ ‭curricular.‬ ‭As‬
‭alterações‬ ‭nos‬ ‭PPC‬ ‭deverão‬ ‭refletir‬‭as‬‭exigências‬‭decorrentes‬‭das‬‭transformações‬



‭científicas,‬ ‭tecnológicas‬ ‭e‬ ‭socioculturais‬ ‭ou‬ ‭quando‬ ‭houver‬ ‭alterações‬ ‭legais‬ ‭que‬
‭impactem a estrutura e o funcionamento dos cursos.‬

‭Art.‬ ‭84‬ ‭As‬ ‭revisões/alterações‬ ‭dos‬ ‭PPCs‬ ‭deverão‬ ‭contemplar,‬ ‭nas‬ ‭ementas,‬
‭bibliografias‬‭básicas‬‭ou‬‭complementares,‬‭objetivos,‬‭metodologia‬‭e/ou‬‭nos‬‭conteúdos‬
‭constantes‬ ‭no‬ ‭item‬ ‭“Planejamento‬ ‭dos‬ ‭Componentes‬ ‭Curriculares”,‬ ‭as‬ ‭legislações‬
‭vigentes,‬‭em‬‭especial‬‭no‬‭que‬‭tange‬‭às‬‭temáticas‬‭“História‬‭e‬‭Cultura‬‭Afro-Brasileira”‬
‭e “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.‬

‭Art.‬ ‭85‬ ‭Os‬ ‭PPC‬ ‭devem‬ ‭garantir‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭ações‬ ‭que‬ ‭abordem‬ ‭as‬
‭temáticas‬ ‭a‬ ‭respeito‬ ‭das‬ ‭desigualdades‬ ‭sociais,‬ ‭de‬ ‭raça,‬ ‭classe,‬ ‭gênero,‬
‭sexualidade,‬ ‭idade,‬ ‭capacidade,‬‭etnia‬‭e‬‭pertinentes‬‭aos‬‭direitos‬‭humanos,‬‭relativas‬
‭à‬ ‭Política‬‭Interseccional‬‭de‬‭Prevenção‬‭e‬‭Enfrentamento‬‭ao‬‭Assédio‬‭Sexual‬‭e‬‭Moral‬
‭do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA).‬

‭Art.‬ ‭86‬ ‭Os‬ ‭PPC‬ ‭devem‬ ‭prever‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭estratégias‬ ‭e‬ ‭ações‬ ‭efetivas‬
‭nas‬‭dimensões‬‭de‬‭permanência‬‭e‬‭êxito‬‭dos(as)‬‭estudantes‬‭do‬‭IFBA,‬‭alinhadas‬‭com‬
‭as‬‭Diretrizes‬‭de‬‭Permanência‬‭e‬‭Êxito‬‭do‬‭IFBA‬‭e‬‭os‬ ‭Planos‬‭Estratégicos‬‭de‬‭Práticas‬
‭de Permanência e Êxito dos campi.‬

‭CAPÍTULO X‬
‭Da Formação Pedagógica‬

‭Art.‬ ‭87‬ ‭A‬ ‭formação‬ ‭inicial‬ ‭e‬ ‭continuada‬ ‭para‬ ‭servidores‬ ‭é‬ ‭condição‬ ‭para‬ ‭a‬
‭apropriação‬ ‭dos‬ ‭princípios‬ ‭e‬ ‭concepções‬ ‭que‬ ‭fundamentam‬ ‭as‬ ‭teorias‬ ‭e‬ ‭as‬
‭práticas‬ ‭inerentes‬ ‭ao‬ ‭currículo‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral‬ ‭na‬ ‭educação‬
‭profissional e tecnológica.‬
‭Art.‬ ‭88‬ ‭O‬ ‭IFBA‬ ‭deverá‬ ‭desenvolver‬ ‭uma‬ ‭política‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭pedagógica‬
‭permanente‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭profissionais‬ ‭de‬ ‭educação‬ ‭da‬ ‭instituição,‬ ‭articulada‬ ‭às‬
‭concepções‬ ‭pedagógicas‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭profissional‬ ‭e‬ ‭tecnológica,‬ ‭assumindo‬
‭os‬ ‭fundamentos‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭politécnica‬ ‭e‬ ‭omnilateral‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭como‬
‭princípio educativo.‬

‭Art.‬ ‭89‬ ‭O‬ ‭IFBA‬ ‭deverá‬ ‭garantir‬ ‭os‬ ‭tempos‬ ‭e‬ ‭espaços‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭formação‬
‭permanente dos(as) servidores.‬

‭Art. 90‬‭A promoção de espaços de articulação e compartilhamento‬‭de práticas‬
‭pedagógicas integradas serão propiciadas, periodicamente, entre os‬‭campi‬‭,‬
‭com vistas a fortalecer o ensino médio integrado na instituição, respaldado e‬
‭garantido pelo IFBA.‬



‭Art.‬ ‭91‬ ‭Todo‬ ‭o‬ ‭movimento‬ ‭educativo‬ ‭constituído‬ ‭na‬ ‭perspectiva‬ ‭da‬‭formação‬
‭humana‬‭integral‬‭e‬‭do‬‭currículo‬‭integrado‬‭exige,‬‭necessariamente,‬‭processos‬‭de‬
‭formação‬‭continuada‬‭dos/as‬‭educadores/as,‬‭no‬‭que‬‭se‬‭refere‬‭aos‬‭pressupostos‬
‭teóricos‬ ‭e‬ ‭práticos,‬ ‭aos‬ ‭fundamentos‬ ‭filosóficos‬ ‭e‬ ‭epistemológicos‬ ‭e‬ ‭as‬
‭implicações didático-pedagógicas da EPT.‬

‭Art.92‬ ‭O‬ ‭IFBA‬ ‭deve‬ ‭realizar‬ ‭cursos‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭continuada‬ ‭voltados‬ ‭para‬ ‭a‬
‭conceituação‬ ‭e‬ ‭caracterização‬ ‭das‬ ‭práticas‬ ‭consideradas‬ ‭assediosas‬ ‭e‬ ‭na‬
‭abordagem‬ ‭das‬ ‭consequências‬ ‭individuais‬ ‭e‬ ‭coletivas‬ ‭do‬ ‭assédio‬ ‭sexual‬ ‭e‬
‭moral‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭outras‬ ‭formas‬ ‭de‬ ‭violência‬ ‭correlatas,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭ofertar‬ ‭ações‬
‭formativas‬ ‭voltadas‬ ‭a‬ ‭temáticas‬ ‭como:‬ ‭sexismo,‬ ‭machismo,‬ ‭lgbtfobia,‬
‭transfobia,‬‭violência‬‭contra‬‭a‬‭mulher,‬‭patriarcalismo,‬‭divisão‬‭sexual‬‭do‬‭trabalho,‬
‭misoginia,‬ ‭racismos,‬ ‭classismos,‬ ‭capacitismo,‬ ‭etarismo,‬ ‭aporofobia,‬
‭discriminação‬ ‭de‬ ‭credo‬ ‭e‬‭de‬‭convicção‬‭política‬‭e‬‭temas‬‭correlatos‬‭aos‬‭direitos‬
‭humanos‬ ‭e‬ ‭constitucionais,‬ ‭visando‬ ‭o‬ ‭combate‬ ‭a‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭formas‬ ‭de‬
‭discriminação e de preconceito.‬

‭CAPÍTULO XI‬
‭Da Prática Profissional‬

‭Art.‬ ‭93‬ ‭A‬ ‭prática‬ ‭profissional‬ ‭configura-se‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭componente‬ ‭curricular‬
‭integrante‬ ‭do‬ ‭processo‬ ‭formativo‬ ‭estudantil,‬ ‭processando-se‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭das‬
‭disciplinas específicas da formação profissional ou não.‬

‭Parágrafo‬ ‭único.‬ ‭Em‬ ‭se‬ ‭tratando‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭técnica‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio,‬ ‭a‬ ‭prática‬
‭profissional‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭inerente‬ ‭a‬ ‭uma‬ ‭metodologia‬ ‭de‬ ‭trabalho‬ ‭pedagógico‬ ‭que‬
‭contextualize‬ ‭e‬ ‭integre‬ ‭todo‬ ‭o‬ ‭aprendizado‬ ‭do‬ ‭ponto‬ ‭de‬ ‭vista‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭para‬ ‭o‬
‭trabalho.‬

‭Art‬‭94‬‭A‬‭prática‬‭profissional‬‭deve‬‭ser‬‭prevista‬‭na‬‭organização‬‭curricular‬‭e‬‭articulará‬
‭saberes‬ ‭científicos‬ ‭e‬ ‭tecnológicos,‬ ‭tendo‬ ‭a‬ ‭pesquisa‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭pedagógico‬ ‭e‬
‭integrando as cargas horárias mínimas de cada habilitação profissional.‬

‭Art.‬‭95‬‭A‬‭prática‬‭profissional,‬‭prevista‬‭no‬‭PPC,‬‭compreende‬‭diferentes‬‭situações‬‭de‬
‭vivência, aprendizagem e trabalho e poderá ocorrer das seguintes formas:‬

‭I‬‭-‬‭Como‬‭atividades‬‭específicas‬‭em‬‭ambientes‬‭como‬‭laboratórios,‬‭oficinas,‬‭empresas‬
‭pedagógicas,‬ ‭ateliês‬ ‭e‬ ‭outros,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭investigação‬ ‭sobre‬ ‭atividades‬
‭profissionais,‬ ‭projetos‬ ‭de‬ ‭pesquisa‬ ‭e/ou‬ ‭intervenção,‬ ‭visitas‬ ‭técnicas,‬ ‭simulações,‬
‭observações e outras.‬

‭II‬ ‭-‬ ‭Como‬ ‭componente‬ ‭curricular‬ ‭específico,‬ ‭denominado‬ ‭Prática‬ ‭Profissional‬
‭Articuladora‬‭(PPA),‬‭com‬‭carga‬‭horária‬‭de‬‭5%‬‭do‬‭total‬‭da‬‭carga‬‭horária‬‭do‬‭curso.‬‭Nos‬
‭cursos‬ ‭sem‬ ‭previsão‬ ‭de‬ ‭estágio‬ ‭ou‬ ‭ACC,‬ ‭a‬ ‭PPA‬ ‭deverá‬ ‭compor‬ ‭10%‬ ‭da‬ ‭carga‬
‭horária total;‬



‭IV - Atividades de extensão, pesquisa e inovação;‬

‭V - Estágio;‬

‭VI - Programa de Aprendizagem;‬

‭VII - Outras práticas profissionais.‬

‭CAPÍTULO XII‬
‭Das Disposições Finais‬

‭Art.‬ ‭96‬ ‭O‬ ‭IFBA‬ ‭deve‬ ‭garantir‬ ‭estratégias‬ ‭de‬ ‭acompanhamento,‬ ‭avaliação‬ ‭e‬ ‭apoio‬
‭para‬ ‭implantação‬ ‭destas‬ ‭Diretrizes,‬ ‭para‬ ‭isso‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭formada‬‭uma‬‭Comissão‬‭de‬
‭Implementação‬ ‭das‬ ‭DCEPTNM,‬ ‭vinculada‬ ‭à‬ ‭Pró-Reitoria‬ ‭de‬ ‭Ensino,‬ ‭presidida‬ ‭por‬
‭representante‬ ‭do‬ ‭Departamento‬ ‭de‬ ‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭Técnica‬ ‭de‬ ‭Nível‬
‭Médio(DETEC).‬

‭Art.‬ ‭97‬ ‭Os‬ ‭casos‬ ‭omissos‬ ‭e‬ ‭orientações‬ ‭necessárias‬ ‭para‬ ‭aplicação‬ ‭destas‬
‭diretrizes serão dirimidos pela PROEN/DETEC.‬

‭Art.‬ ‭98‬ ‭Esta‬ ‭Resolução‬ ‭entra‬ ‭em‬ ‭vigor‬ ‭na‬ ‭data‬ ‭de‬ ‭sua‬ ‭assinatura‬ ‭e‬ ‭terá‬ ‭um‬ ‭ano‬
‭para a sua plena implementação, ressalvadas as situações específicas.‬
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